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da renda nacional relativa ao Estado. Admitindo-se que, de acôr-
do com calculos realizados pela CAPES, o Brasil gasta 2,5%
da renda nacion̂  com educaçâo, segue-se que o esfôrço econô-
mico-fmanceiro daquele Estado em favor da educaçâo escolare inferior a do Brasil como urn todo.

hoje a situaçâo seja um pouco
' P^^^^eiro, porque, em 1953, os 27 municiplos que

visitamos, despenderam com ensino publico a média de 16%
i^cfi J 18,3% da receita tributaria, enquanlo,

/ I i c 1 4 , 7 % d a r e c e i t a t o t a l e p o u c o m a i sde 16% da tributaria.
° Estado, tendo em vista o exercicio fi-

n ĉeiro de 1954, destinou a soma de 533.274 mil cruzeiros
+«7o educaçâo e cultura, por intermédio da respec-uva becretaria. Acrescendo-se a essa importância mais 19.566

cruzeiros, custeio de educcindârios, institutes, escolas vo-acionais e aprendizados nâo subordinados à Secretaria, mas
instituiçôes educacionais, ter-se-a a

nnT c^^s f cruzeiros (em numéros arredondados),
S i f + o ^ e d u c a ç â o . Ta l p a r c e l a r e p r e -receita total do Estado, contra 14% em 1951.Sendo a receita tributaria, em 1954, estimada em 2.510.000

as despesas com educaçâo ultrapas-
SnHn ^c^®sce ainda que, no total acimamdicado, nao estao mcluidas as inversées com a construçâo
^ r e c o n s t r u ç â o e r e -paros. f^^ram elas, no orçamento, em designacâo da des-
pesa da Diretoria de Obras, da Secretaria
r> ^ março de 1953, a Lei n' 2.060, promul^ada neloŝidente da Assembléla Legislative do EstaL amor̂ ava ̂êo f««'P'éstiinos So moSe dSnfii cruzeiros, com garantie de uma emlssâo^ esi»-cî  de apohces para a execuçâo de diverses obras entrêquais a construçâo de escolas rurais 13 2Rfi entre ^de g rupos esco la res (13 .OT0 c ruze i ros ) ,
reforma e ampliaçâo de vârios outros estabeleoimon+"®̂ *̂ °'
smo (17 .360 m i l c r uze i r os ) . Esse p l ^o ®? -mlongada por vârios anos, segundo'sê p̂̂'SSdeTo

* Pela Lei n' 2.136, de 26-10-19«iq -e^t
seguin tes iavest imentos °

■ 1 • Ensino Primârio — 45 millinof ®ducacional do RiomilhSesjEnsino stuTd^ Técn£o°15 imlhôes; Ensxno Normal - 17,5

É bem possivel, portante, que, em 1954, somadas as des-
pesas a serem feitas pela Uniâo, pelo Estado, pelos municî piose pela iniciativa psirticular, com a educaç̂ , o montante atinja
a 2,5% da renda nacional relativa ao Rio Grande do Sul.

A ser assim, ficara patenteado, pelos nûmeros, a obser-vaçâo pessoTque fizemol de um êaordinario esf̂o em
todos OS setores da administraçâo publica e em diverses se-tores da administraçâo priv̂ a. naquele ̂ d̂®-
S Ss tSpiĉ  a bem orientadas instituicoes educacionais
do pais.
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C a p î t u l o I V

A a d m i n i s t r a ç â o d a e s c o l a p r i m â r i a

1. Uniformidade e diferenciaçâo.
Quando se consideram as informaçôes aligeiradas a res-

peito da escola primâria brasileira, procedentes de quem a viu
e ora ou com ela apenas teve contatos esporâdicos, tem-se

a^m r̂essao de grande uniformidade, responsâvel pela conclu-sao de que â  escola é corpo estranho às comunidades em que
se instala, nao Ihes atendendo as aspiraçôes ou ao que delà
esperam Em 1950, em companhia do Prof. King Hall, da
Universidade de Columbia, tivemos oportunidade de fazer al-
^mas viagens ao interior. Das impressôes que trocamos aDordo dos avioes ou nos refeitôrios dos hotéis, era constante
esse conceito de uniformidade.

Uma das razôes de tal idéia sobre a escola primâria esta-
ria em que, pela rapidez das visitas feitas, sô se podia ter visâo
superficial do curriculo e das tarefas escolares. Evidente-
mente, ai, nao ha como negar certa uniformidade, poroue ocurriculo primario, como o de outros ramos e graus de en-
smo, résulta de uma filosofia social que nâo pode ter contor-nos regionais, pois caracteriza nâo apenas uma nacà̂  mas
toda uma civilizaçâo de âmbito universal. ^ '

Assim, o atual curriculo das escolas primârias résulta deuma con]untura social que remonta dos primôrdios do libe-
îsmo e da revoluçâo industrial, conjuntura essa que deter-minou a formaçao de nova filosofia social, ainda hoie oc

rante, apesar de se encontrar em crise de mudança
Segundo Edwin H. Reeder, * a escolater popular, isto é, extensive a crianças nâo

nobreza, foi, de inicio, escola eminentementedendo sobretudo a necessidades da crescanto aten-sa. Embora o latim permanecesse a Sa ̂  o
nacional, os pequenos comerciantes t nSm inter-negocios, utilizando o vernâculo dnnl?o realizar seusdc-uio, donde a necessidade de 1er
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e escrever a lingua local e de fazer certes calcules aritaéticos.Dai surgirem as primeiras esoolas vernaculas, era carater ̂  i ̂
ciativa particular. Tal, poréra, nao se "î.®"de confutes entre a cidade e as ftondades Mlesiasticas aquem competia a autorizagao do func.onamento es=ôs.

Êsse tino de escola primâria nâo conduzia a nenhuma instltuiçâo de ensino raédra °̂Xta''o'ctr̂ple?arnto'''̂ ^̂  ins-
prâtica. imediata, tal t̂ ^ola enwî  = a deseobeatae XVI o apoio poderoso ^ ^ iĵ eira facilitava a
da imprensa e a as 'linguas; a segunda pro-
disseminaçao de livres cultural ao aprendizadoporcionava fundaraento "xame, dava a cadada leitura, pois, pela a quai, para êsse fini,um o direito e o dever de a biblia, â q̂ ,̂
era traduzida para todas , 'gg para constituir necessi-
xava de ser o atributo de uma . desenvolvimento
d a d e d e t o d o e q u a l q u e r - -do liberalismo, mais sê  •! tpneralizada de que cada homem
tomando vulto a consciencia ge p^ra compreender
dévia ter o exercicio gpu tempo, bem como para
os problemas politicos e ® „.s,,„to dos fatos naturais, li-
situar-se adequadamente Lîpôes ancestrais. A escola
bertando-se de temores ® _ aq leitura, escrita e_ cal-
comum, de simples « histôria e com a iniciaçâo
culo, passava a procupar-se . ^ âmbito de seu curriculo.em ciências naturais, alargan • ̂  ' Cessas forças renovado-

Outra consequência da ^. jg^ar que a escola comum
ras foi a de que se passou a , ^ crença gérai na ne-
nâo podia ser instituiçao ?P®^̂ „jornental se espraiou tambem
cessidade de uma eduĉ ao ̂  ̂  espirito de seu tempo e
pelos distritos rurais. 1671) pode proclamar a im-que Joào Amos Comenius (1̂  ̂  ̂  pobres igualmente.
portància da educaçâo para Juyr,câo da escola elementar,

Mais alnda que essa «"f cujos residuesa filosofia de entâo abraçava out . educaciona - Admi-
ainda se acham à base da atual é "tabula rasatindo que a mente ^^am a educaçâo quai meio deos filôsofos sociais consideraram ^ coletiva
realizar o ideal «ptnade de melhorar sua propriano sentido de adquirir ̂ ^̂ ^Zvnamente, muita dûvida e res-
condiçâo. Embora ha]a, rasa'\ embora se procure
triçâo a respeito da teoria da -̂ î-ios, é ainda bem paten-dar novo sentido aos curriculos pnx
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diia"ŝ pm '̂ ô temporânea, o principio de que, pela apren-adSLnfi escolares, a mente se torna apta
certo nnntn t 5 comportamento do individuo. É, até
Ereeo dT ana " • realizaçao prâtlca do velho idealipems - '"teligência sobre os atos humanos.v^Tr t f= d i i <^6 f i lôsofos que go-
Admite se mm classes, menos nobres, menos pensantes.priSordfaI da principe a autodireçâo do povo. E a funcâoL™autodirpe5n 'î ^ preparar pâraComenlus admS' T '̂ ®='̂ "volvimento da inteligência. Dai terd e s œ v Ô ^ w r n n a s o b r e t u d o ,
vez de entiilhar ® a capacldade de raciocinar, emdf vPlhf ^^tos memorizados — funçâo
de resras p-ramar̂  nobreza, preocupada com a memorizaçâodo silogismo, etâ ^̂ ®' latinos, regras, figuras e modos
f o i e x e r c i c i o e p r e p a r a ç â o i n t e l e c t u a l
tas disciDlinaa h' ° através do manejo e dominio de cer-certaf tlinima expressâo pela aquisiçâo dee falada dpifnm ^ dominio da linguagem escrita
tras formas df?" n mcdelagem e ou-e espedïï raHtmS''̂  manuals) ; o raciocinio quantitative?• (antmetica e geometria elementares) • o raciorînio
nahma'̂ s ® experimental (Iniciaçâo na observaçâo dos fâtÔs

ger a aprendizagem

-turais! desS"
trar certa®uniformidrdrpriAcFp°afm̂^̂^̂  quand™suâ°
zaçao, segundo outres prindpios, como o de ain^
vida, de atendimento das necessidades infantis ^ ^laçao a comunidade e à famîlia, etc., ainS ̂
discussao e experimentaçâo no pais em qup fni f em fase de
a s e n o — o s E s t a d o s U n i d o s . ^ t o m a d a m a i s

Os estudos e levantamentos que vimnQ /i
demonstram que, apesar da semeîhanca dos
l̂ es nao ha uniformidade compléta Ltr̂  P ôgramas esco-rias das diferentes regiôes do Brasil nem f̂® escolas primâ-

Estado, como é o caŝ ^ S- "îi®A identidade dos princîpios que estâo à h« 2 do Sul.nossa escola primâria, a grande sSupI h atividades de
a quase identidade dos a las, etc., nao impedem que a
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escola se diferencie dêste pai*a aquêle meio, porque o mate
rial humano, com que deve tratar, se diferencia em râ o das
instituîçôes, dos costumes e dos meios de vida em ambiencia
em que ela se instala. Jâ em Sta.
quando estudamos a escola dode Lajes, a do Vale do Iguaçu ou a do No Riodo Sul, semelhante diferenciaçâo se_̂ tenteia logo ̂
vista, dentro da propria cidade de Porto Alegie. tpV em
tanto, falar da escola primâria sul-no-grandense, sem ter
vista aquelas diferenciaçôes e
tratamos no primeiro capitule deste tia

Acresce ainda que, pela jâ^ago-temas escolares existentes no Estado, ̂ -„;™,fli(qade das esco-
ra do ponto de vista administrative, a
las primarias. Queremos refeiii-nos ' particular. Con-
tema estadual, um ^istema municipa tratarem osiderando ainda a possibilidade d administratives e téc-
Problema de diferentes pontes narticulares obedecerem
n i c o s , b e m c o m o o f a t o 1 ° "
a orientaçào diferentescais. etc., ternes outros f ,_̂ gtrar as principais

Neste capitule, P̂ '°9̂ ^̂ de"escola primâria, quer em fun-
caracteristicas de cada tipo^ ae depois tratar de seus
Çâo do meio, quer da administra? , P a processes e
aspectos qualitatives ,«^+0 à atuacâo dos professô-
métodos de ensino, bem como q
r e s .

T p̂ 17KSIN0 PRIMÂRIO.SUPERINTENDENCIA IX) EN

C o m o
e n -

c o m

2 . A
^ e pipmentares mantidas peloA administraçâo das esco a ~ ^^endência do Ensino

Estado estâ diretamente afeta a ^ e Cultura. O
Erimârio, ôrgâo da Secretaria ̂  g^gla Secretaria, 0 dotodos os demais superintenden gérais, de acôrdo -
s i n o p r i m â r i o t e m a s d e 1 9 5 3 ;0 Eecreto n-? 3.843, de 15 de janei

p fiscalizar os services1) dirigir, orientar, c°m'|™̂ J'j„tendência e das escolas
tecnicos e administratives aa aup^ e l a s u b o r d i n a d a s ; . i p î c i n s t r u ç ô e s e r e g u -

2 ) c u m p r i r e e s c o l a r ;lamentos que dispôem sobre fincaçâo e o ensino, zelando
3) planejar e P̂ ^mov̂  a epela sua eficiência e constante desenv



4) promover e elaborar, com
especializados, anteprojetos do le , executivo. re-
cretos, regulamentos ou outrosferentes à educaçâo e «o aMino; toman-

5) distribiur serviços en aperfeiçoamento e ra-
do as providências necessanas para o apenê
pidez dos trabalhos: executar pianos de traba-

6) estudar, elaborar e f̂ e . gĵ g^veis à revitaliza-
Iho e medidas de ordem tecni ,çâo dos processos f "^ativos; ^

7) aprovar e fazer axec^ar ̂ ^veis ̂  ̂ a orga-de ordem administrativa, ^jçq central e das institui-
nizaçâo e do funcionaniento a
çôes sob sua ' n-^rias comunicados e ordens

8) expedi r c i rcu lares, ^ execuçâo de le is e
de serviço, indispensaveis a
r e g u l a m e n t o s ; e s c r i t o , d o s d e m a i s

9) solicitar, p administrative, as informa-
ôrgâos do aparelho parecer para o desempenho dasçôes ou esclarecimentos de q îf̂ ênticas solicitaçôes emanadas
suas atribuiçôes e atender a identic
dos mesmos; pcnécie de material didâtico, de

10) opinar sôbre o tipo ̂  esP̂ci
gabinetes e laboratories, m q assuntos relacionados

11) pronunciar-se sôbre ocom a educaçâo e o ensino, pedagôgico, sôbre
12) manifestar-se, do pont̂  ̂  estabelecimentos de ensi-prédios e aparelhagem des pj-ioridade na execuçâo d pno,bemassimsôbreaordem de^ p interesse do

no de construçôes escolar »
e n s i n o ; j p p c t a b e l e c i m e n t o s d e e n s m o ,13) reunir os diretog foutros
orientadores escolares, ,a_(.la, pata o exame e
subordlnados à Supenntebroblemas atinentes a , '«rias ou outros destmados a
aprimtLm°enT inteleS de'técnicos ou

15) proferir despachos mten ̂ t̂̂ idades superiores,decisâo final seja da louvor ou censura e aplicar pe-
16) balxar PÔ â s d jggisiagâo em vigor;nas disciplinares, nos te
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t idôes^I aS "^onio fomecer cer-naoes e atestados em materia de sua competência.

admiâ t̂îvfl ® HPa série de atos de rotinaitem 32 hâ aicn?n ®"̂ ciaçao nâo cabe aqui. Apenas, notem 62, ha alguns subitens que nos interessam. Vejamo-los:

em vleor an° conformidade das leism vigor, ao Secretario de Educaçâo e Cultura:

de ensino^ i«?rganizacâo do sistema estadualêle correiiondenteT serviços tecnlcos e administratives a
ferêncL aifmfnti?' conservaçâo, supressâo, trans-
do^Sn^ aJl h V em harmonia com o interêsseao ensmo, de estabelecimentos escolares;

P Ù b U e o t a g r e s s o n o m a g i s t é r i opumico e a nomeaçao de candidates aprovados;

do Estedo " missao de quaiquer natureza, foranacS dêatac funcionârios, assim como a desig-açao destes para servieos, estâgios ou comissôes de estudo;

X m e d i d a s t e n d a n t e s a i n c p n t i ^ r o v » j -to e eficiencia do aparelho escolar. o rendimen-
Pelo que consta dos itens reproduzidn ĵ

tpnîf"? delega poderes, na medida necessâria ̂tendantes, que, assim, têm sob sua rp̂ nn̂ odeiros departamentos de educacâo verda-
ramo, grau ou espécie de ensino limitados a um
p e r i n t e n d ê n c i a s d e E d u c a c â o F i s i c a p S " "
Quando, no segundo capîtulo anontPT r̂̂  ̂ "̂caçao Artistica.
Departamento coordenador tivpmnc ^ inexistência de um
a m p l a d e l e g a ç â o d e p o d e r e s e x a t a m e n t e e s t a
c e s s a r i a , n â o h â d û v i d a , m a s u t i l e n e -
coordenaçâo de ordem técnica mfp c parente de umasua pro]eçao e de suas funcôes ' P®"" de
exercer. ""Soes poiiticas, dlflciimente p^erâ
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A Superintendência do Ensino Pr̂ io e, PO's, relab-
vamente autônoma na direçào e^dualTem sido sempre confiada a tecmcos, ger̂ ente ê p̂
fessôres de ensino primârio, que, P"'' jsneia ad-
lizaçâo neste setor técnico-administrativo, a ê nenĉ ^̂ ^quirida na propria escola elementar, 1"®^ . , tlvemos o
como diretores. Quando visitamos a profes-Prazer de encontrar à frente da Supermtendenciâa prô^sôra de Escola Normal do interior, g"® s® ̂ «Lional feito
escolinha rural, tendo, no curso d®
varios cursos de especializaçao e , jg Qualificado
dentemente, séria dificil encontrar alguem mais quaiuicaa
para exercer êsse alto pôsto.

T l v e m o s , e n t r e t a n t o , a p o d esu« prôprias atribuiçôes, o Superm * t ̂ ^̂ o do
volter-se para os problemas de ̂  decreto, acima indi-
ansino elementar, uma vez que o guperinten-
d̂o, estabelece no seu 2'->teM conferidas nodente do Ensino Primâno, alem d̂  ftrmu

1', compete, em ûblico primârio e de outros
^ e n t o d f * r a r c r n s d o m a s i s t e r i o p u « r i c i n o n r i m a -

*^0» e promover, na conformidade , . a abertura de5ao, todo o processo de mento* determinar o pr^
concursos de remoçâo e -„+o remoçâo ou substitui-
enchimento, mediante comissionamemu, ^^^^gCao de professôres, das vagas que cursos su-
ôcentes de grupos escolares, escoias ou

P l e t i v o s . - n r m e n t e t a i s a t r i b u i -
^ Como jâ deixamos dê pessoel da Secrê .ês deveriam pertencer ®p ̂ 'f̂ devesse ser ouvida ou,
JJJUrto embora a Superintendenaa ®dniissao,jremelaborar as normas a l̂ res. Apenas a
1̂ 0» promoçâo e reversâo de P . -reforma o Superintend® que ihe nâo dévia caber, Ŝ rtunidade de ̂

^iï'ator de pessoal, como ante-salas da jg^
em março e abr i l de e candidates ao .

ência regorgitando de contînû ênte, requen̂assistentes a atender e "̂ Ĵ̂ havam, audiencias suœŝ^entos que entravam e se que a W^en-5|s, solicitadas e marcadas,̂ tudo ̂ ç̂ggs vê iadeiramentefiS u pudesse ter o exercicio ^ atenciosa para
^^cas. Vimo-la sempre atividade ernias ouvimo-la tambem
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absorvente e impeditiva de outras que ela julgava importan
tes e necessanas.

algumas boras, enquanto espe-avamos a oportunidade de conversar com a Superintendente,
nas antesalas, a ouvir os comentarios e manifestas aspiraçôes
?^LP °̂̂ ®^soras e candidatas. O Estado precisava admitir
cars professôras; o concurso de ingresso acabava de

1 "avia reclamaçôes de tôda espécie; certa ansie-escolas situadas em lugares bem servi-
tiuoe transporte. Tomaram-nos por alguém que es-
norcn^^+^ ^ causa de uma professera; fizeram-nosperguntas e, quase agressivamente, nos fizeram ver que alinao havia^ pistolâo"; era a lei que valia, sô a lei... Outras

isas ouvimos, ainda, que havemos de relatar quando, num
s proximos capitules, estudarmos o professer primârio. Fi-

porem, impressâo algo penosa das possiveis atribui-
Superintendente de ensino, ao ter que atender os

nm P ^ reivmdicaçôes que se formulavam ao redor, pornumeroso de moças, que julgava ter plena consciên-
cia de seus direitos e prerrogativas.

poder-se-â ter idéla da organizaçâo da
principals divlsôes sâo asq u e s e r e f e r e m :

a) ao ensino primârio publico;
ao ensino particular;

c) aos concursos;
d) à remoçâo e ao provimento.

, u . S S L S :
dêncEL°dôEnsi™rTS temWmp a r t i c u l a r e s , q u e , e m b o r a g o z e m t f
va, sofrem a fiscalizagâo e recebemda Secretaria. Nâo se deve pensar °"̂ ^Cao daquele orgao
çâo prejudique ou limite exces'^fv^r^Tt^' fiscaliza-
c o l a s . P u d e m o s o b s e r v e r ° t r a b a l h o d a s e s -
eles conversar; seu obietivn ô ® alguns fiscaîs e comticulares de ensino elementar reifw^̂  instituiçôes par-cidos pelo Estado. Deverâo pIqJ minimos estabele-
mas têm l iberdade de organizanârTH oficiais,
curriculo, a escolaridade e de oHorqf̂  horarios, de ampliar oos padroes estaduais sâo julgados dP ensmo. Na verdade,jui^doos de alto nivel, motivo por que
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essas instituiçôes procuram segui-los, pedindo e aceitando de
bom grado a orientaçâo que se Ihes oferece. Vimos, em Santa
Cruz do Sul, uma escola particular yivamente mteressada em
obter modelos de provas e de exercicios escolares da orienta-
dora estadual, que, por sua vez, nos mformou serem pedidos
s e m e l h a n t e s m u i t o c o m u n s . E m g é r a i , n a ?
cais se preocupam principalmente em à nal
çôes particulares seguem ou nâo os precei os também
cionalizaçâo do ensino, pois, no Rio rr^Mndn nrîfhouve durante o periodo nazista e fasciste do mundo, o pro
blema' de reacâo à nacionalidade brasileira, encabeçada por

mero de escolas ou associaç̂^̂^̂^̂
fechadas. Em virtude de razoes, que j ^ . orocessoPltulo I, acreditamos ̂de integraçao das em estagio mais adiantado
nacionalidade ' oj Catarina. Tanto os contatos cul-
que em certas zonas de Caterin geogrâficas, assim
terais atuais e passados, como circun
o t ê m p e r m i t i d o . . . , . „ u ^ „ A i

Como ô rgâos co" t ro ladores do es -
nados à Supenntendencia do Ens"L organizadas em re-
t a d o 1 5 D e l e g a c i a s R e g i o n a i s f u n c i o n â r i o s
partiçâo, cada uma «om seu co^ ̂ ^P ̂ ,̂̂ 0 p^o-e chefiada por um delegado, ' ̂ r̂es do ensino sâo fun-
fessor primario. Os fisca ̂  jĵ a a administragâo esco-
cionanos da Delegacia, que cenu
l a r, e s t a d u a l , e m c a d a r e g i â o . • ^ r v, = i i c

pctfl forma de orgamzaçao e maisQuer parecer-nos_ que este em Ste. Cateri-funcional que a por inspeton̂ . escolares, em numéro de 45
na, sob o titulo de circimscriço populaçâo bem menorespara uma extensâo territorial • ĝ ĝ oria catarinense é fator
que as do Rio Grande do Sui. a k inspetor, subordinado ade excessiva centralizaçao^a q Educaçâo, é sim-
uma Inspetoria Gérai do i^pa ^ fjscalizador do cumpri-
ples executor de instruçoes rec ̂ îsmo. A Delegacia Regio-
mento das leis e regulamentos prôprio de fiscaisnal do Rio Grande, dispondo a , ĵ g^̂ ç̂ o de poderes parae orientadores, é ôrgâo apenas fazendo cumprir
a t u a r n a r e g i â o a q u e p r o b l e m a s p e r t i n e n t e s
le is e regu lamentos , ^mas re la t i va . De acôrdo
ao seu âmbito de açâo, corn funcôes (Decreto-lei m 134,
com a lei que Ihes estabelece cargo a fiscalizagâo di-de 25-3-47), as Delegacias tem a seu cargo
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reta e a orientaçâo imediata do ensino, além da rê izaçâĉ e
inquéritos e levantamentos recomendados pela Secretaria, atra-vés da Superintendência do Ensino Fh:imârio. Apesar de nada
encontrarmos em lei, a respeito, tivemosservar que a Superintendência consulta as Delegacias sobre a
nomeaçâo ou designaçâo de diretores de ̂ ĉolas. ̂em dissô
encontramos, nas Delegacias visitadas,terial escolar destinado a atender "ecef dades ̂
vistas e nâo atendiveis pelas verbas de
colas disDôem. Verifica-se, portanto, que tais orgaos regio-
nais sâo verdadeiras subdlretorî  de
interior, de modo que atenda as necessidades ad̂ istevas e técnicas mais iniediatas, livrMdo, aœ ,Côes de execuçâo educacional to ̂ tstâ̂ cia
ministraçâo estritamente centralizada e
3. G ENSINO primAeio em face da LEGISLAÇSO estadual.

Muito embora haja uma série de pùbUco °no Ês-
res, corn o objetivo de nara a exposiçâo e apre-
tedo, podemos considerar „:Decreto n' 2.351, de 22
ciaçao constantes deste rte nem modificado subs-de março de 1947, ainda nao revoga ,
tancialmente. _ Constituiçâo de 1946, a ela-

Ja em plena vigencia d pretendido atender
boraçâo do referido d^reto educaçâo e cultura.ao que nela fôra «statmdo a ̂

Temos a impressao, porem, ̂  g q Distrito Federalno art. 171, estabelece que os Estaĵ s ̂  estadual
organizarâo os seus sistemas de constitucional em di-
tr^sforma êsse trc+ado ao determinar, no seureito ou prerrogativa mica do E ̂  'janejamento do ensinoart 39, que "corniste ao ̂ ^̂ ĵ̂ açao geogrâfica, sua fisca-
Pnmario, sua distribuiçao e lô i ̂  fixaçâo das con-nzaçao e orientaçao '.̂ belecimentos pûblicos e par-
d i ç o e s d e f u n c i o n a m e n t o s i s t e m a û n i c o , m -
ticulares de ensino^ os o^rretaria de EducoQâo e Cul-
ôrdinado à direçâo gerdl da Secretaria oo

exata essa interpretaçâo doNâo nos parece se]a muiiu ^ jgacao de ser organiza-texto constitucional, porque, da decorre a unicidadedo um sistema estadual de eî i ' nroorio texto constitucio-
desse sistema. A nâo ser assim, tributaries do Estado,
nal transformaria os nim^2^ ° obrigaçâo de êles aplicarem
porque no art. 169 estabelece a oorig w
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20% da re;«ida résultante dos impostes na
u m s i s t e m a e n s l n o . O r a , s e h o u v e s s e^̂ ta nnp? a ̂  ̂  direçao ̂ ica do Estado, tende em
<caîizacâo p ̂ °p̂ îzaçao e cUstribuiçâo geogrâflca, quer a fis-
deixana Hp didatica, o municipio, pràticamente,aeixana de admmistrar suas prôprias verbal
os niwîfternes visto em varies Estades, entre
n i s t é r i o d a F d n n p r o p r i a a t u a ç â e d e M i -Câmaî-a FpH^̂  i f Cultura e, ainda nos dias atuais, pela
Jest a • - ^®P*^tades ae aceitar e discutir e projeté
n o o i ï P H i V e s q u e c i d a e p o u c e r e s p e i t a d a ,
currmrpm n educaçâe. Os municipies em gérai nâo
rî T npm nn^S- o ' Parana, nem em Santa Cata-rina, nem ne Rie Grande de Sul.

vemes ne texte censtitucienal onde se pede
para e direite que e Gevême federal ternssumido de fixar curricules e até herâries escelares. Muito

o„P^g»^o ûnico do art. 170 estabelece muito
H 1° «Je ensino terâ carâter su-

P " .?"^T ® ° P^is nos estritos limites dascieficî cias lecais . Nenhum des arts, de m 166 a n' 175, que
P®î? ̂ .aPîtulo relative à educaçâe e cultura,

^ competencia à Uniâo, porque apenas fixam di-® educaçâo escolar deve obedecer. A
J.? outra forma o texto constitucional, teriamos o

m™ ^°o ^ ^ curriculos, horârios e regulamentoso ensmo primano e para o ensino normal coisa oue
abas, ]â se tentou antes da vigência da Constituicâo tcIos
r̂etos-lei m 8.529 e 8.530, ambos de 2 de jlneïrd4 W46A prova de que nmguém atribui tal prerrogativl Tuniao é oue

depois de promulgada a nova CoMtituicâo
saram a legislar livremente sôbre êsses dois' aPor que, entâo, nâo podem légiste ̂bre toST

G art. 171, quande estabelece que es ^te Federal devem erganizar es seus sistpmfî̂  ? Distoi-
t̂ bém, ne seu parâgrafe ûnice, referêncS «nne, nâo de carâter limitative, malde ensino prima-ver de organîzaçâo. Diz êsse narpcyrs% ^ desse de-volvimento dêsses sistemas (estad^S? e desen-
com auxî l io pecun iâr ie , e qua i em ^ cooperara
provirâ do respective Funde Narinntv?"?» ensino primârio,referência de carâter excepcional no '.̂ ^^ece que, per essapectivo Funde Nacional, slcelcliil primârie e ae res-bem e relativa aos outres ramol rto supletiva tam-
pertante, a erganizaçâe estadual Lf escelar e que,wau esTaaual, peles Gevemes estaduais,

de um sistema de ensino, abrange todes os graus e rames,
sende, per isso, da cempetência de tais gevemes, embera na
alinéa d de item XV de art 5», a Censtituiçâe estabeleça e
poder de a Uniâe legislar sôbre diretrizes e bases da Educaçâe
Nacional. Evidentemente, diretrizes e bases nâe sâe regula-
nientes nem curricules escelares, tante assim que, ne art. 6',se déclara explîcitamente que tal cempetência nâe exclui a
^Qislaçdo estadual supletiva eu cemplementar.

Deixames de lade, perém, esta interpretaçâo do texte cens
titucienal, para veltarmes ae .exame da legislaçâe sul-rie-gran-dense de ensino primârie.

Apesar da rigidez que faz super e art 3' de D r̂ete n'2.351, citado aciiS, dando a impressâo ̂
tedual, inflexivel, nâo a encontramos na prâtica.é que, quer dum ponto de vista técmco, d£
ywta administrative, como dissemos hâ P°}̂ ' . P munlcinal
ttaguir, no Rio Grande do Sul,.o f"®?»e o particular. Se hâ uma onentaeao dorado,
acontece menos por fôrsa de lei que pela ^niunicipios e dos particulares, os quais, re(̂ n̂do,M̂cretaria, ôrgâo melhor ai^lhado e, i^ênciâ
<®Pacidade e tirodnio, a êles Assim tive-<JUe a desejada pelos prôprios drgaos estadums. ̂ un̂mes oportunidade de ouvir a queixa de j,™ 0-
ensino municipal, as quais afirmav .̂que
t̂aria a assistência pleiteada, P''"]f'̂ 5pjtura Municipal dePeito a professôres orientadores. A M^c^ ^Santa Cruz, de hâ muito, Pl«tea que certê ŵntaĝ

professôres formados pela Escola Noimal Rural, au existence,
destinada às escelas do Municipio.

râter^"^^°® ^Idministraçâo doss.,is„sjssr-r.K?<.
outra impressâo.

Os MUNICÎPieS E A ESCOLA PRIMAMA.
A..r^ an Estade a cempetência de

, A mesma lei estadual que ® inclusive quanteW^ejar o ensino primârio em sistem 4 ^" "̂ tribuiçâo e localizaçâo geoç"̂  dîrecâo local e orçamentoo ensino primârio municipal tem ̂ /̂ l̂oTestaduais de ad-
P̂no, a_rticulando-se, ̂ ĝ bio, para efeito da coorde-^mistraçao gérai e especial do qug_ entre os^Çae de esferçes e erientaçae com poderia pre-"̂ ois artigos hâ contradiçâo ou, pelo menos, o ̂  poue a p
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se ̂ â inSatTvfl rigida do 4' de modo que impedis-assim nân tpm^ municipî . Felipnente, como jâ dissemos,o segundo ̂ contecido. Dos dois artigos, tem prevalecldo
n â o r e g r a , c o m r a r a s e x c e ç ô e s , p r o c u r a mQue nlf rnmnrô ^ Proprias organizaçôes escolares. É verdadenân Hû rv T P a disposiçao constltuclonal relativa à aplica-
no enc'i^ renda proporclonada pelos impostes,
las elemfntar Apesar disse, porém, a matricula nas esco-® l u a s e o d ô b r o , q u e a m a -tncula nas escolas primanas mantidas pelo Estado.

mais'̂ hâSa'̂ ?̂?®»,?®®?® "ï"® ® ®®®o>a municipal éSndn Pm Mmicipio constrôi com mais modéstia e, es-
de<!ta<! ppp ntato direto com as populaçôes interessadas, obtém,rmSLp ™ mao-de-obra e material. Além disse, re-
â amla rf,!? '"̂ Sisterio no prôprio ambiante em que se instala
o u e m a i « P I I n i e n o r e s q u e o s e s t a d u a i s , p o r -?ârio ii?pp'^®*® "î® vida local. Um sa-— naŜ mo ® 600,00 — nos munlcipios per nôs visitados
morarn «P1« vivendo na comunidade rural em que
MrtP p iTt? —' ®®™s problemas de alojamento, trans-
mêdia mpncafhf?® ® satisfatôrio, pois, em gérai, a renda?miiUp ® P®'®' trabalho agricola, nâo
mente sôbw°a'a?h se deduz do que dissemos, anterior-b̂ n̂al estetis&Sc1a~^ ®

Nestas condiçôes, apesar de nâo cumprlrem o refprido dis-

Œ l d a " 4 ° ^ ® ® « o a i n ~ m ë s
«£x?„s,îssï?r^iw»ff in* r-pend ido em educaçâo o que p rece i tua a - ® "posta gérai e consW era a dïquë p^ ̂  ''®®-
togâo municipal eram muito superiores ana a<^™s-
teitura, corn sua administracào direta p 1p i ^ Pre-
permanente com a populaçâo* a Pia - ®sta em contatolucionar os problèmes mais sentiHrS.^ recorre para so-
outra estera administrative a ^ sofre, como nenhuma
buinte. Dai ter que operar umë h^? -t reclames do contri-recvirsos . Nâo sô atende ao û bâ îsm?. de seus
pio deseja poder orgulhar-se de Ndad P"'® ^ munici-sidades dos diferentes distritos Nân n a ®'"da às neces-

pode descurar as estra-
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das, as pontes e balsas que servem à circidaçâo
desenvolvimento da produçâo, sob pena de ver suas proprias
rendas estagnarem-se.

Todos êsses problemas ô rigam a uma divisâo dos
SOS disponiveis, de ordem tal que e Antes de au-
priori verbas globais por diretonas e . outro
mentar qualquer dotaçâo, importa ressonância sôbre
setor administrativo ficarâ prejudicado, corn ressonancia soore
as necessidades locais, econômicas.

Disso résulta a necessidade
os munlcipios de, sô aos poucos, „ despesas com
limite minimo estabelecido pela Constituiça peducaçâo. ̂ .o^ôps deixem de ter substância

Nâo nos parece que estas q outro, 20% dase aceitamos que, se, de em educaçâo, quando o
receitas municipals fossem aplicaoa . certamente trans-eram em percentagem muito '"®nf • Siïtoçâô âl.
tomos de ordem financeira para a admm Ç

j O'fo Tvr&nâ» por ©xGHipiOf comUm municipio como o de bt . receita tributâria, em
100 mil habitantes e 3.462km , te contribuiçâo de
1954, de 8 milhôes de ̂ om bSe nos indices apu-80 cruzeiros per capita. CaJcul^^ , ^
fados pelo recenseamento de lyo ' . 4^0 a que vai dos 7 aosestadual fixa, como idade olar pr mâ ^̂ ^̂ ^12 anos, deve existir naquele ̂ ritmo de crescimento de
cas com essa idade. Como, itp prever, para 1954, umainatricula, de 1949 a 1952 r̂ oŝ e pr̂ vê . P e
matricula geral, nas escolas pnmana 1952 ela o
Particulares, nâo inferior a esse pcfnrco de Ssinta Maria, no
Ultrapassara, conclui-se que 0 aium niinimos exigi-setor educacional, é suficiente pa proporcionalmen-
veis. Ora, este é dos municipios g educaçâo. Em 1953,
te à receita tributâria, ̂ mais g jijj5es, despendeu mais de
corn uma receita tributâria que Santa Maria ]oga
2,5 milhôes com o ensino. E ... ^gto é, nâo tributaria,
eom uma grande receita extrao ' ultrapassou a casa dos

modo que sua receita toM ®" j.̂passar de 20 milhôes. Nao18 milhôes, devendo, em 1954, • jpjQĝ  situaçâo semelhan-
encontramos em muitos outros mw ^ ^ecursos ex-te, porque poucos sâo os que P° . ̂ ug ali, pràticamente, ]a
traordinârios. Compreende-se, po^^»^ os outros têm uma re-uâo exista deceit escolar. ul'trapassa 20% da tribu-
ceita nâo tributâria que dificilmente u
târ ia .
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Uma situaçâo como a de Sta. Maria so encontra alguma
semelhante, excluido o municiplo da Capital, em Rio Grande,
9 0 ^ c h e g a m a u l t r a p a s s a r o s
colar ^ ainda assim apresentam deficit es-

^ Do exposto conclui-se que hâ, por parte dos munidpiosgaucnos, esfôrço real pela educaçâo popular, a ponto de alguns
ultrâ ssarem de muito a cota de despesa com o ensino, fixada^ atingem, fazem-no por neces-sidade imperiosa, tendo em vista suas outras atribuiçôes ad-
m i n i s t r a l i v a s .

_ Quanto à administraçâo do ensino, propriamente, as Pre-
rei^ras ou dispôem de uma inspetoria ou de uma diretoria municipal do ensino, prevalecendo, nos munidpios que percorre-
mos, a ultima. À trente dêsse ôrgâo sempre se encontra uma
professera que, ou jâ militou no ensino primârio municipal, ou
é cedida pelo Estado, sem prejuizo de vencimentos e com mais
uma gratificaçâo do Municipio. Além dessa cooperaçâo, o Es
tado ainda proporciona aos municipios orientadores educacio-
nais, que sâo professôres formados por Escolas Normais ofi-
ciais, nào raramente com cursos de especializaçâo, realizados
no Instituto de Educaçâo da Capital ou no Centro de Pesquisas
e Orientaçào Educacionais.

Alguns municipios, como o de Pelotas e o de Livramento,
elaboraram regulamentos prôprios para seus sistemas educa
cionais. Em linhas gérais, êsses regulamentos nâo se afastam
das normas traçadas pelo Estado. Sâo, porém, especificos no
que diz respeito ao recrutamento e admissâo de professôrespois, pagando geralmente muito menos que o Estado têm di-ficuldade de obter normalistas, razâo pela quai sujeitaiii os can-
cildatos a exames ou concursos de suficiência.

A maioria das Prefeituras estabelece curriculo Drimâriode quatre anos, mas Pelotas, entre outros, o organLÔu em
cinco anos. Alem disso vanos municipios. como o de SanS
Maria, começam a mstalar jardins de infânoin orv, aantaescolares Outros, ainda se interessam por cur̂ n̂ H "̂̂  grupos
tioméstica, corte e costura, instalados nac " f economia
para as alunas mais adiantadas os onaîc • prmiarias,
aproveitados pelas professeras. * inclusive, têm sido
se dtoencilndo '̂constitaiSfa^^ ^
educacional sul-rio-grandense Verei^l Panorama
t r a t a r m o s d o f u n c i o n a m e n t o d a ' • q u a n d otos intéressantes dessa d'ferenciaç̂^̂^̂  Pnmaria, outros aspec-

5. Os OBJETIVOS DA ESCOLA PRIMARIA.

Pelo simples exame dos sê dos%̂ ŝ âcolasbaseiam os municipals, e que devem primârio, no Rio
particulares, verifica-se lop que o en̂ oGrande do Sul. nâo foge aqueles comentarmos a
indicamos no primeiro item deste P ,universalidade dos curriculos da es professeras, o cur-

Pelos questionârios 15 do Decreto n'2.351,
riculo oficial ainda é o constante ao • escrita, iniciaçâode 22 de março de 1947: at^
matemâtica, geografia e histOTia ̂ ĵ̂ gĝ êntos gérais), edu-
dos em estudos socia is e canto e re l ig iao que
caçâo fisica, desenho, trabalnos m facultativa aos alunos.é obrigatôrio por parte da ®scola, fizemos às professo-
E>e modo mais gérai, pelas Qnnerintendência do Ensino
ras e pelas informaçôes o^̂ ^uas . î-:„çâo nessas matérias es-
Rrimârio, através do ensino da habilidade e do de-colares. procura-se o desenvolvimento da n
sejo de:

1) 1er (silenciosa e oralmente),
2) falar corn clareza e précisa ,
3) escrever satisfatôrianien e, elementar na
4) usar convenientemente avida prâtica; ^ir^inca individual e coletivas;
5) manter a saûde e seguranç6) expressar-se criadorâ nt
7) participar efetivamente aa inclusive pela
8) participar efetivamente da viaprâtica religiosa; ,g ûiclui o desenvolvimento
9) estudar com proveitOido hâbito e da capacidade de:

bietivos a alcançai,a) estabelecer propôsitos 0" ̂  energia, quando es-
b) gastar razoàvelmente^<3ando; desvantagens, contrastes e seme-
c) anotar vantagens e

i h a n ç a s ; n i n i ô e s ;
d) distinguir os fatos das ° jornais, revistas;
e) colhêr informaçôes em ' cartas e grâficos quan-
/) interpretar mapas geograiic" .

t i ta t i vos ; pfic ien temente .
fir) organizar e revisar
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p o s t e ^ ® r é s u l t a d a s o m a d a s r e s -
clalmente escriVn on Hû+ ̂ P^̂ ^̂ ndo, portante a nada de ofi-um inquérlto nos pteressante observar que
^dvjcaticmni hooor. ^ u ^^it^os, citado na Encyclopedia of
discutMo poSormeSe •? 'tar que a maioria dsQ nin?̂  ' porem, podemos acrescen-
m a r a m q u e ê l e s s e i a m o u v i d a s , n â o a f i r -das matérlL ê miaro?. P® ô simples lecionar tradicional
curriculares hpm importa a realizaçâo de atividades extra-sXaSo ̂ cô elaçâr ° dos programas em
culo ̂ er'teSl ̂ "".«î̂ pentalmente, o currî-
no Rio Grandp ho c i inîcio dêste capitule, hâ,
do ens ino mas dn nr? admin is t radores
cifico de o considprn^ magisterio primârio, um modo espe-do Brasl l . encontramos em nenhuma parte

mentar̂ D̂oraup̂ f̂nr̂ ^̂ ^̂  ̂  legislaçâo federal sobre ensino ele-f i S L r e n t r P t é c n l c a s etraSS propugnam por uma crescente deseen-tidjizaçao da admimstraçao do ensino, devemos admitir nuese o curriculo que o Decreto-lei m 8.529, d̂ ^ dfteeiro dé
dp̂  é 9̂ °̂  estabelecer para tôdas as escolas primârias du-
ofiP f interpretado, quanto à sua execuçâo, nos têrmos emque o fazem as professeras gaùchas, nâo vemos comn dpîvprde reconhecer nêle o registre de uma tendêrîda aue dp
tesileira, se filia ao pensamento universal em m'pfpST df
educaçao elementar, fundamental . mater ia de

Por este râpido exame da realidade e dpQto ao curriculo da escola elementar, ficam de form?̂ °̂ ^ QU -̂
defmidos os fins que o ensino elementar ' nronorîîîp
Estado, persegue. Restaria examinar o esp̂ ritoque orienta a fix;».çâo de tais objetivos P̂ -a icen ̂  politica
parece, nada melhor existe que os prôprios Wpo'î ° 9"®pre elaborados sob a inspiraçâo das idéfafcnrrp̂ f
os administradores, que, no Brasil sâo lîdpy. ?- quais
nhorelam. É verdkde que, em PoUticos, se asse-
clamaçâo da Repùblica ou na revoluçâo dfî ql®n ®°'"° Jî"®"
q u e , e m b o r a n a o s e n d o c o r r e n t p c s u r g e m i d e i a s
ciência dos lideres e, dai, refluir penetrar a cons-nham-se em vista, kor kxlmoîo ® ?99'®dade inteira. Te-
ciais que o positivisme, em 1889 P°'iti<=as e so-
republicanos, tomou universais bpm pp alguns expoentes» > « . a . I M » »
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tomaram comuns. Isso, porém, acontece em ép̂
nais; normalmente, o Uder poUtico e
quilô que é dominante no terreno dasacreditarmos que os textos legais que vamos utilizar, reflitam
a o p i n i â o c o m u m . ,o Decreto n» 2.357, de 22 à® em
primeiro artigo, ao passo Que situa a limite menor, queamplo campo ideolôgico, tamtam }!l® ̂ «̂«és da lingua. Noreflete a preocupaçâo pela nacionjdizâo ateaves d̂ imgu ̂
campo idMlôgico, situa a educaçao em funçao de cmco laea

a) o religioso-humanistico, qû  ̂ a fé̂ e ̂ reœurgi-ideais renascentistas de compromî o costuma re-
mento dos valores classicos, __so genérica de "ideals
sumir, no campo ético, sob acristâos de fratemidade Humana e ™tence o Brasil;vigorantes na civilizaçâo ô ^̂ T̂sî 'ï̂ s-renascentista.

b) o politico, onundo do lib^m ^
conforme o quai o individuo e a ^ llberdade e o dever da
nidade, o que Ihe justifies i„do na expressâo comum
responsabilidade, tudo consubstanciaao na
"principlos democrâticos"; renascentismo, quan-

ĉ  o nacional, ainda *̂ °P®®''̂ d̂es naçôes indépendantesdo se constituiram as prûneiras^ sobrepôs aos feudais e
e unidas sob um ideal comum d" "valores nacionais ;
cantonais e que se ^ulos XVH e XVin,.comp

d) o pedagôgico, surgido « compreensâo biologi-
conseqiiência do libéralisme individual, ideal esse queca do crescimento como fa» da vida
se resume nas palavras . „al que, embora expresse

e) o da universaU^de ̂  direito que ̂ '1*® ?pela palavra "obrigatoneitede , ̂  que, segundo ja vi-
l»dos de receber a educaçao esĉ  > u sua consequencia.

Embora o exame um hibriasmo id^l^
Pfimeiro artigo da lei quanto a êssescinco î a ,&C0, vê-se que hâ nêle certa ""̂^̂la sm fundamenteçâo comumtodos ligados pela sua origem ® P modernos. Quanto à ̂

aspiraçôes humanas dos temp nacional, ernboradtima, que postula o ensmo comum no Brasil, depo
corrente da crença politica, tor
■ i t e m I â o a r t -

* Ta m b é m a C o n s t i t u i ç â o n a c i o n a l " .
0 ensino primârio «s6 serâ dado na lî gu



— 8 4 —

de 1937, de que a nacionalizaçâo de descendentes de estrangei-
ros se raz j^lo domînio do idioma pâtrio, poderia ainda ser
relacionada às condiçôes do surgimento pragmâtico da escola
primaria elementar, conforme o demonstramos nos primeiros
paragrafos dêste capitulo; séria, em ultima anâlise, apesar de
restritivo, uma decorrência das necessidades impostas pelo
prop r i o hbe ra l i smo .

Eis como foi redigido o artigo que temos comentado:
O ensino primârio, inspirado nos ideais cristâos de fra-

ternidade humana, nos principios democrâticos, nos valores da
nacionalidade brasileira, e nos direitos da criança, é obrigatô-
rio e so poderâ ser dado em lingua portuguêsa."

^ j^sim conceituado o ensino primârio, passa a lei a Ihedéfinir os fins. Embora vazados em expressôes diferentes, êles,
pela sua definiçâo, constituem a ponte ideolôgica entre o con-
teûdo do art. V e a determinaçâo do curriculo, acrescentando
ao primeiro cunho pragmâtico, exigido pela aplicaçâo, e ao se-
gundo o sentido vital que deve ter para se nâo confinar nos li
mites estreitos do simples ensinamento das matérias escolares.
E i - l o s :

"Sâo finalidades do ensino primârio:

I — proporcionar a todos iniciaçâo cultural e atividades
educativas, oportunas e adequadas ao conhecimento da vida
nacional, ao exercicio das virtudes morais e civicas e à prâtica
dos ideais de democracia e humanidade;

n — Oferecer, em especial, às crianças de sete a doze anos,
condiçoes favorâveis à formaçâo integral e ao desenvolvimen-
to harmônico da personalidade;

^ m ampliar o nivel dos conhecimentos elementares ùteisa vida na familia, à defesa da saûde, à iniciaçâo do trabalho e
a in tegraçâo no me io soc ia l " .

Apesar da impropriedade da expressâo "amoliar o nivel"em vez de "elevar o nivel", o item ni é bem nufdo no seî do
pragraatico que procura dar ao trabalho escolar ao mesmo
tempo que exige, no cumprimento dos programas um ̂ Weti-vo superior ao do clâssico armazenamp^^fr» ^ ' objeti
"conhecimentos prontos". de mformaçoes ou
6. O ENSINO PRIMARIO RURAL.

Quando, no capitulo IL dêsteprocesso de departamentalizagâo da SecSk dêErcaçao e
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Cuitura, jâ indicamos a estranheza que ? ̂ dê ôutra do
uma Superintendência do Ensino , mesmo grau ele-
Ensino Primârio, pois que em vista que existe
mentar de ensino. Alem disso. ^ Normal, nâo é bem
também uma Superintendencia do E ̂
compreensivel por que esta nao a j
maçâo de pro fessôres pnmar ios , em ^^da umaa primeira Superintendência. Adm^ p,,,
das duas ultimas, houvesse seçao resultaria unidade
escolas urbanas, quer para as cp+or de ensino apre-e coordenaçâo administratiya, embora cada seior
sentasse problemas especificos. ^ primârio,

Se quisermos admitir que o x adequaçâo a um
supôe jâ certa especializaçâo 9?" nue isso se dâ tambem
ambiente de trabalho, ou a-ceitamo q j.Qfissional. No pri-com 0 ensino urbano, ou que o ru . ^g ggj. administrado
meiro caso nâo hâ razâo para ^",9 . - no segundo, devia
pela Superintendência do Hq Ensino Profissional.
ficar subordinado à Superinten constitui espécie,

Na verdade, porém, o ^ndo considerado no graunem mesmo ramo de ̂  nrincipios que servem ao -
elementar. Os mesmos objetiyos e p ensino rural e o
sino primârio em gérai, esta gg^ simples e-g
orientam. Êste, como o iniciaçâo cultural, fede alfabetizaçâo; é, de r^odo^ géra ^g atividades
Çâo de hâbitos bâsicos, dominio de coletiva, eom seus
plgadas necessârias à p religiosos, além de ^ ^ideais éticos, culturais, P?]dieos e da «nte-
ihelhorar o padrâo de vida d - „jares que indicamoquai pertence. Os «bjetivos cumc ^^^g deram pr^
riormente, ao darmos conta da urbana, qû J° ̂ jadasfessôras gaùchas, servem tanto j-ggpostas nos for yx
e é i n t é r e s s a n t e o b s e r v a r A p e s a r
por 48 professôras urbanas e respostas, deiu ̂ jniâ-
apresentado constituir acumulaça considerar a ̂ ^̂ ^̂ Ĵ Zgrsal,certa unidade de orientaçao ̂l̂a, o que nâo podia deixar de » cultural. Ad jQ îiniosua funçào dominante é a de j,in;iâria, apren (jgO individuo, passando pela esc micia no pctâo à
de certas téenicas eulturais b primordiais, ̂  «pWpjnas
certas atividades mentais ]ulga goiuçâo de ee/tos ?
r a i z , c o m o c o n d i ç â o u e c e s s a r i ^ g e s t acomuns e fundamentals da a escola traditional naô ^̂ _̂A diferença entre a escola 9 matérias escolares q
Prôpriamente na enumeraçao



= « » i .escola ativa faz delas mein- a ̂ ï̂ esmas, ao passo que a
materias de sua reJaçâo com n ̂  tradicional abstraie as
com os ideais humanos ao naccn corn a vida social e
diaJmente em vista essa ^.^scpla ativa tem primor-
processologia e didâtica diferenças notâveis de
^ico e funcional. O que evoluiïi^n^n^f aspecto dinâ-foi a maneira de considprar f ° conteûdo curricular,consWeraçâo os oSolto Isĉfa
urbana e a esco]â r̂̂ °mm̂ M a diferenca entre a escola
pnmeira o relacionamento rfn nf" ° natureza funcional. Na
damentais humanos tem aue^P^^^+ problemas fun-ses problèmes em sociedade nrh^ aspecto especial dês-
^ formas enos meios rurais. tensticas dos mesmos problemas

do Rio Grande do'siŜ âSovâ  ̂  Ensino Rural do Estado29 de Janeiro de 1954 como Sm numéro 4.S50, de
f"|o,Primeiro, ao définir a educaSnperde de vista o sentîdo ® finalidades, nâo
aquela no âmbito dêste, eniiora me Primârio, situando
terminado pela ambiência "A sentido especifico de-
aqu^aque, atenSTos ^ piano, écaçao, visa o ajustamento da escola àq ro gérais da Edu-a que serve." ^ escola. as realidades do meio rural

existência de uma ̂ Sû rSitendên̂ ^ ̂ Posar dadirigir o ensino rural, independenfpmî̂ ^̂ l̂̂ ' cncarregada de
restate, nâo incidiram os gaûchos nîf a ensino primâriocteive entre técnicos de certo renomp ̂ nuito comum, in-twal como essencialmente diferente ̂ onsiderar a escola

Além disso, em nenhum fînf outra escolatentativa de caracterizar a escola nor Piano hâ aexteriores e acidentais, êrro d̂ uTr̂ f exclusivamente
de SP o Comité Especial, que na ii° libertar-se, porrm educaçâo em f^onferência NacionalPnr,f aPresentado por tris nr/î? rurais. No relatô-

" a ^ ^ n o m e , à q u e l a
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confundir os meios auxiliares corn o ensino. A suasua funcionalizaçâo pode ser grandemente auxiliada ̂ 1̂
dades extraclasse, mas estas nâo sao todo o ensmo, n P .
dêste, prôpriamente falando. Elas sao um ^ '
tamento depende da maneira pela ®cola rural com campos arados e trab̂ados P®̂o
nâo ser tâo ma quanto uma escola classiĉ  ci mesma Daauxiliar e complementar fôr tomada como fim ̂ fipî as ôaramesma forma, uma escola urbana que ̂ î̂ P̂  , „ aqui-
trahalhos manuais, se nâo souber pnltin-ais bâsicas
sivâo. por parte dos alunos, daquelas ̂ ĉasa que nos temos referido, fugirâ complêente a sua missao.
tornando-se nâo funcional, nâo ativa, anti-m •

Neste sentido o Piano de ̂ Q̂̂ n̂iestta. Nam de-Rio Grande do Sul pode ser considéra ^ cornu-
fine a escola por caractères exteriore, ̂ ^̂ ^̂
nidade rural, coisa que, ^«da a propria diferen-
o que seja, é de caracterizaçao itens, o art. 2' do
ciaçâo ecolôgica dos meios rurais. i^ ^ educaçâoreferido Piano procura traçar (̂ lais se]̂
rural. No primeiro, apresenta dois oDjeuv .

r\n qienificado humano e so-a) facultar a compreensao do gncial do trabalho rural; ^o^Hipops de vida no
b) contribuir para a melhoria condiçoes

ambiente em que o mesmo se processa.

_Ê precise nâo esquecer que os d^ duascaçao rural em gérai, nâo apenas a ele conteudo do
partes do item I, citadas, a o ultrapassa. Como
currîculo primârio, ao passo que a ̂ ®f̂ «Qyeitar a escola comose vera daqui a pouco, o piano PÏ®f®"̂ „„?como o lugar da esco-
centro de comimidade, Isto é, nao apen̂  e de progressela elementar, mas como base de ̂®î ^̂ avés das aulas as crî -
tecnolôgico, o que se Processaria, na ̂ omunidade P̂ .̂  "cas, mas pela congregaçâo ^pus problemas cdc^^ •
v̂açâo adequada, para a soluçao ̂ plo aproveitamentoï'reeoniza, portanto, memor e mais ̂ P ̂  ̂escola, o que nos parece perfeitamente pu

vent*.i"'̂  escola é o principal ̂°.̂ °̂ â̂ respoiaabilidadee adu l tes . Qua i se ja , por tan te , den t ro do
^ dentre os vârios ôrgâos educacionais da c escola dentrdéfinir. A resposta ° ^oordenador".

®cesBo educativo tanto é residual como
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Os itens H e ni do Piano, tendo em vista a anâlise acima,
dizem respeito quer ao currîculo escolar propriamente dite,
quer à açâo econômico-social da escola, considerada centro de
comunidade. Assim o item n diz que a educaçào rural devera
"proporcionar conhecimentos e técnicas necessarias à vida e
ao progress© nas zonas rurais", e o item III, que "devera man-
ter 0 amor à terra e às atividades tendentes a fazê-la produzir,
demonstrando a eficâcia do trabalho agropecuario, realizado
em bases cientificas". Nos 10 itens do art. 4', que transcrevemos
a seguir, transparece com bastante nitidez a idéia de transfor-
mar a esco la em cen t ro de comun idade .

"Art. 4:'> Para desenvolver a educaçào rural, a escola terâ
d e :

I — Melhorar social, economica e culturalmente as popula-
çôes do interior, para isso constituindo-se em centro de edu
caçào e t raba lho .

n — Atender, nâo apenas aos objetivos do ensino funda
mental, mas, principalmente, aos de bem-estar, de cultura e de
novos idea is de v ida .

TTT — Estimular no educando habitos de trabalho, de ini-
ciativa e de cooperaçào.

IV — Atrair para o seu convivio as populaçôes adultas,
através de instituiçôes e motivaçôes diverses.

V — Ser um centro local e permanente de informaçôes.
VI — Ministrar ensino diferenciado, com processes meto-

dolôgicos adequados, tendo em vista os interêsses dos alunos e
a var iaçâo do meio.

vn — Criar nos alunos a consciência da nobreza do tra
ba lho e da s ign i f i caçào da v ida ru ra l .

Vm — Ensinar o valor social e econômico da terra e fazer
0 aluno praticar o seu aproveitamento racional.

IX — Ministrar, concomitantemente, as técnicas funda
mentals do ensino e os conhecimentos de ciências naturals e
sociais, educaçào fisica, desenho e artes aplicadas, canto orfeô-

"Com respeito ao seu papel residual, ela 6las idéias, habilidadea, apreciaçôes, atitudes e idenî  n tôdas aquo-
aprcndizagem eficaz per parte da crianca maa o n.io « f esseneiais
apenaa através dos caminhos escolares" ' esta apreude n&o Ihe chega
ôrgâos da comuSde^°coSl) ^ mostrarâ aos outroirativos para uma educaçâo'̂ maiŝ enlaiT̂  programas coope-
tigo "Co-ordinatiag CommunUv EdurLLli °para The Annals of the Am^ican ? P®*" Eward G. Olsen,setembro de 1949). Academy of Political and Social Science,
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nico e noçôes prâticas agropecuârias. consoles especialmente
de elementos de horticultura. agricultura, fruticultura, cmçao
de animais domésticos e pequenas mdustrias mrais. Essas aU-
vidades rurais sei^irâo de motivaçâo constante para
volvimento do programa.

X — Estar provida com professor
dispor de ârea de terra para as pratiĉ  de camporial agrârio para demonstraçôes agricolas.

O item IX nos parece um pouco
que a escola primâria nâo pode funcâo de uma
técnicas fimdamentais do ensino, o . Talvez o que se
escoia normal, isto é. de
quisesse dizer e que a escola ̂ eve ̂  câlculo, etc., ou talvezrais bâsicas, como a leitura, a escrita, ^ ^ ^o legislador tivesse em vista " nartp final faça das
i tem adqu i r i r i a p l ena c l a reza . ens ino dâ mar -
a t i v i d a d e s a g r i c o l a s a e s c o l a p r i -
gem a que se pense numa te^ncia a parais, o que sériamâria em escola P̂ ô issional p̂ a atw proflssional se ini-
erro. Em todos os paises do __ j-gi^ta I. L. Kandel •cia depois da escola primaria. Î  complementar,— o ensino Pré-profissional e dado ̂
que prépara alunos selecionados de Alemanha, o
dades comerciais, agricolas, anos Na Inglaterra
ensino pré-profissional sô se deve proporcionar o
tem-se adotado o principio de o prâtico; por isso,exercitamento teôrico, ̂ abendo ̂  ocup ̂  noite e àos estudantes freqiientam escolas, qu , instruçâo
tarde, as quais Ihes ministram cursos
âptada, em gérai, as necessidades P (gj autoritâria eMesmo na Uniâo Sovietica, ̂ âo é projetada em coor-

^apidamente simplificado, pois a educaç ensino primâriodenaçâo com uma economia Pl̂ "®̂ _̂„uj.ptudo trabalho de ini-imune à profissionalizaçâo, P?̂ ® ̂  ̂  aquisiçâo de um oficio.
ciaçao cultural, indispensavel a P °̂P î̂ gg ̂ orna inteiramenteûo depois dessa iniciaçâo é que o f"® nrocura-se relacionar
Profissionalizado. Nos Estados Unid°s Pro^ra ^o desenvolvimento do curriculo pnm intéressés infantis e
Gconômica, organizando-o por ordem daquelas téc-
annbientais, mas sem perder de vista ouderam os norte-Picas tundamentais de cultura Neste sentido pudera
americanos diferenciar a escola elementar aas

In Encyclopaedia of Social Soionoes.
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O item n do art. 4' do Piano, encerra, por isso, uma re-
dundância, porque os objetivos de "bem-estar, de cultura e de
novos Ideazs da vida" sâo também "objetivos do ensino funda
m e n t a l " .

No seu conjunto, o Piano dâ a impressâo de que se procu-
rou seguir o modo de os norte-americanos solucionarem o pro-
blema de adequaçâo da escola a seu ambiante. Alias, é prin-
clpio, que la se segue, o de transformer, nas comunidades rurais,
a escola em centro local de intéressés gérais.

Por tratar-se de piano, elaborado em 1954, é claro que
ainda é cedo para se verificar como os sul-rio-grandenses fazem
OS principios que vimos enumerando funcionar na escola ele-
mentar das comunidades rurais. Como teremos oportunidade
de verificar, a grande massa das escolas rurais, no Estado, é
mantlda pelos Municipios, sendo que tais escolas, ainda, sâo
quase que exclusivamente residuais, isto é, preocupadas apenas
com a aquisiçâo, por parte dos alunos, das técnicas culturais
bâsicas (1er, escrever e contar). O piano é, pois, de execuçâo
future. Cremos que serâ lenta, embora progressiva, constituin-
do-se em grande experiência no meio brasileiro.

CAPfxULO V

ASPECTOS NXJMÉRICOS E MATERIAIS DA
ESCOLA PREVIÂRIA

1- Descriçâo numérica das unidades e classes escolares.
CRITÉRIOS GERAIS.

, Tôda tentative de descriçâo numérica da
Jeira tropeça com uma dificuldade, résultante . reali-de unidade nos critérios adotados pai'a os re-
zados, dificuldade essa que consiste na „ aq Geo-
sultados numéricos fornecidos pelo Instituto r gstatistica
f afia e Estatistica, os fornecidos pelo Serviçoda Educaçâo e Cultura, e os obtidos .̂ ^̂ f̂ giativos a 1950,
essa razào preferimos trabtJhar com os d ̂  exata,
Quando o censo tomou possivel apuraçao ce recorre-
^de as discrepancies sâo bem Estatistica Educa-a dados fornecidos pela Diretoria d . . JÂ ĉias de En-
^îonal do Rio Grande do Sul esmo da Secretaria de Educaçâo e Cultura daquele Estaa

No que se référé ao ano de 1950,
Îtados em que as discrepancies sâo menutros anos, preferimos sempre os d̂ do Ensino, na
oria de Estatistica e pelas " ,,p gp acham das fon-
uposiçào de que, pela P̂ô^̂ d̂ade em q

Apfo fato de que_as estatis-cnténo hipotético, favorecido ainda P^ ° melhor o exa-
cas regionais sâo mais detalhadas, P. «j-antes.® de certos aspectos que julgamos i P ̂

Temos ainda a lamentar o consider virtiide,sao apuradas as estatisticas educacionais " ̂  >;̂ gganismo. Em
rĴ ?^̂ do tudo indica, da complexidad . catarina e o dois Departamentos Estaduais, o de .j ̂  ̂  apuraçâo dos

Grande do Sul, verificamos minuciosos que sâo
3-®^tj®"ârios complexes e cxcessiyarn possivel obterdos as escolas, mensalmen̂ -̂  tprmos de nos contentardados fidedignos senâo de 1950. Daa termes a

^ suposiçôes baseadas em amostras.
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Na descriçâo numérica da escoîa elementar julgamos inté
ressante indicar primeiraniente o nûmero de unidades, o corpo
□ocente em funçâo, a inatricula efetiva, a freqiiência média,
tendo em vista as entidades mantenedoras do ensino. Com esses
dados e possîyel apurar primeiramente o nûmero medio de
aiunos por unidade escolar, o nûmero medio de alunos atendi-
dos por professor e percentagens relatîvas as entidades mante
nedoras, obtendo-se uma configuraçâo preliminar da escola e
da classe, conforme seja estadual, particular ou municipal.

Além da consideraçâo por entidade mantenedora, cabe ain-
da^ distinguir cinco espécies: o ensino maternai, o Infantil, oprimârio prôpriamente dito ou fundamental comum, o comple-
mentar e o supletivo. O maternai atende a crianças de menos
de 3-4 anos, o infantil de 3-4 anos a 6, o fundamental comum de
7 a 11 anos, o complementar de 12 anos e o supletivo atende
a adolescentes e adultes analfabetos.

Erisino maternai e injantil — Em 1950, havia, no Rio
Grande do Sul, 290 crianças matriculadas efetivamente no en
sino maternai, com frequência média de 227, sendo atendidas
por 10 professeras. Se notarmos que sô a populaçâo de 2 anos
de idade, no Rio Grande do Sul, atingia em 1950 a cêrca de
135.000, vê-se logo que o ensino maternai, quantitativamente,
nâo tem nenhuma significaçâo; é algo que se inicia ou que
ensaia os primeiros passos. Apenas o Estado e a iniciativa par
ticular se interessaram por este ramo de ensino, aquêle com
uma unidade e esta com 4. O fato de haver a diferença entre
290 alunos de matricula efetiva e a frequência média de 227 de-
monstra que mesmo os pais nâo Ihe dào a importância dévida.
O quadro abaixo dâ melhor idéia dêsse tipo de ensino.

O ENSINO MATERNAL EM 1950

E n t i d a d e
m a n t e
n e d o r a

U n i d a d e s Corpo
d o c e n t e

Mat r icu la
e f e t i v a

Frequência
m é d i a

N.o médio
de n l i inos
por pj 'O-

fes . so r

E s t a d o . . . . 1
2 2 1 3 4 a 5

Par t i cu la r . 3 2 6 87 2 1 4 30 a 31

T o t a l . . 4 1 0 2 9 0 2 2 7 2 2 a 2 3

No quadro acima, como nos subséquentes, preferimos caZ-
cidar 0 numéro médio de alunos por professor, tendo em vista
a frequência média, porque esta nos parece mais adequada para
exprimir o nûmero real de alunos présentes na sala de aula.
Tivemos oportunidade de visiter a escola maternai mantida
pelo Estado, que funciona no Institute de Educaçâo e se des
tina a acolher os filhos de funcionârios e professôres da casa.
Na realidade o nûmero médio de alunos por professor é outro,
porque as crianças nâo se distribuem por 3 classes ou turnos.
Os professôres é que se revezam no cuidado dos pequeninos.
Jâ com 0 ensino maternai de iniciativa particular, o nûmero de
alunos por professor nos parece excessive, levado em conta o
carâter da assistência que crianças de tenra idade exigem. So
podemos explicar o nûmero de 30 a 31 crianças por professor,
tî adiante aspecto comercialista da iniciativa particular,̂  ou, en-
0̂, porque se trata de assistência gratuita por instituiçoes debenemerência, as quais, por isso, têm de executar o trabalnopor baixo preço.

. Relativamente mais difundido que o maternai é o ensino
infantil, os jardins de infância, que geralmente acolhem crzan-Ças de mais de très anos. Vejamos o quadro referente a esse
tipo de ensino, para depois comentâ-lo.

Fntidade
m a n t e -
r redo ra

U n i d a d e s C o r p o
d o c e n t e

M n t r f c u l a
e f e t i v a

Frequência
m é d i a

N.° médio
d e a l u n o s

por pro
f e s s e r

Fstado S I 211 3 165 2 3 0 6 10 a 11

^"nicfpio. 1 5 19 4 2 1 3 0 1 15 a 16

l^articular. 1 1 1 1 5 9 3 62S 3 081 19 a 20

Total. . 2 0 7 3 S 9 7 214 6 688 14 a 15

e s t a b l î " ' ^ ° ^ e f t S t o e s -
^ ^°?^acimentos estaduais atende, em 27 a 28.
Mas de 28 a 29. ^as, pelo numéro médio de alunos por pi ^^^ia 4 classes

estabelecimentos estaduais devem ter.
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ou agrupamentos de alunos, os municipais 2, e os particulares
2. Cada professor de estabelecimento particular e responsave,
em média, por mais alunos que o de estabelecimento municipal,
0 qual, por sua vez, atende a mais alunos que o "
dual. Nenhum, entretanto, apresenta ̂ obrecarga de alunos,
sendo que o estadual os tem em nûmero medio '
fato que deve indlcar ser este tipo de ensino relativame
p a r a o s c o f r e s p ù b l i c o s . ^

Nâo correspondendo o total de matriculas efetivas ̂  ®
çrianças em idade de frequentar jardins deà conclusâo de que esta espécie de ensino e P°"̂  , ridadesHio Grande do Sul, atendendo apenas a POP"̂  nécessi
tais importantes. Por outre lado, nao _e sentido
dade real, porque a frequência m îa nao atinge 7
tricula efetiva.

O Ensino Primârio prôpriameiite dite ■ ̂ ^da-o SGtor mais importante do ensino lâ con^agrada
tentai comum, segundo a linguagem f tatistica 3a ̂no Brasil. É minî rado, no Rio Grande
g p u s . N o s g r u p o s e s c o l a r e s e e m a ocionam cursos complementares de 1 -î as o consideram5 ano primârio.* Como, entretanto, as esta evitar dis-
s^paradamente, também aqui o faremos,
crepàncias numéricas.

ENSINO TTTTTS-TT̂amttntAL COMUM EM 1950

Entid:ule
l u n n t e -
^odora

U n i d a d e s Corpo
d o c e n t e

Matrîcula
e f e t i v a

Frcqiiéncia
m é d i a

Nf.o médio
de îilunos
por pro

f e s s o r

Federal

Est,ado.

^̂ tuiiclpios
Particular.

TOTAL. .

2

8 2 2

5 0 9 2

1 2 4 3

2

4 315

7 001

2 715

7 8

96 508

197 325

80 307

5 8

82 835

167 231

72 053

2 9

19 a 20

23 a 24

26 a 27

7 7 5 9 14 033 374 218 322 177

" " " . ' M m B r i n c i p a l m e n t e a m a n -

'^alidade, portante, a escola ' de Se,
centoo . se caracteriza por P ^ yértice e a Qu
iixxxirh' ^ ^ primeira série ou gra estatisticas'̂ P'-ôpriamente chamada de curso complementar p



Se considerarmos que a escola fundamental comum deve,
pelo menos, atender a crianças de 7 a 11 anos, nos seus quatro
périodes anuais de escolaridade, veremos que a matricula efe-
tiva, em 1950, era demasiadamente deficitâria. A popuîaçâo
aproximada em idade de 7 a 11 anos se abeirava de 430. 000, de
onde um deficit minimo de 56. 000 crianças que nâo eram aten-
didas pelas escolas existentes. Que se trata de um minimo nâo
hâ dùvlda, pois, na hlpôtese aclma, flzemos a suposiçâo de que
o l"? ano fosse ocupado sô com crianças de 7 e 8 anos, o 2' de
8 e 9, o S"? de 9 e 10, o 4^ de 10 e 11. Na realidade, porém, a
escola prlmârla gaùcha atende crianças com menos de 7 anos
e com mais de 11. Isto slgnlflca que grande numéro de crian
ças de 7 e 11 anos cede seu lugar a crianças de menos de 7 e
de mais de 11 anos.

Por amostras colhldas em grupos escolares de 13 munlci-
plos do Interior, sendo 2 na zona colonial alemâ, 3^ na zona
colonial itallana, 3 na zona da atual expansâo dos nûcleos co
lonials, 3 nas zonas de campanha e fronteirlça e 2 na zona llto-
rânea, pudemos obter numéros médlos relatives às Idades de
alunos de 135 classes primaries, conforme o quadro abalxo:

IDADES DOS ALUNOS MATRICULADOS EM ESCOLAS
URBANAS (GRUPOS ESCOLARES)

S é r i e
o u

g r a u

T d a d e
m î n i r a a

e n c o n t r .

T d a d e
m î l x i r a a
e n c o n t r .

M é d i a
d a s i d a -
d e . s n i f -

n i m a s

M é d i a
das ida-
d ia .s de
x i m . o a

M é d i a
d a s m é
d i a s d e

c l a s s e

N . o d e
c l a s s e s

N . o d e
a l u n o s

1 . ® a n o 5 1 5 7 a . 7 m . 1 2 a . 8 a . 4 m . 3 2 1 022

2 . 0 a n o 7 1 6 7 a . 3 m . 1 3 a . l m . 9 a . 8 m . 2 5 9 5 8

3 . 0 a n o 7 1 6 S a . 4 m . 1 4 a . 1 0 a . 5 m . 3 8 1 189

4 . 0 a n o 8 1 8 9 a . 4 m . 14a .7m. l l a . 7 m . 4 0 1 147

1 3 5 4 310

Pelos resultados do quadro aclma, veriflca-se que o nu
méro médio de alunos por professor, encontrado no quadro
anterior que foi organizado com dados estatistlcos oficiais, pa-
rece nâo corresponder à real idade, pois distr lbulndo-se os
4.316 alunos da amostra por 135 classes, temos que cada pro
fessor tem a seu cargo, realmente, a média de 30 a 31 alunos.

Talvez contribua para a dlscrepâncla entre a amostra e a es-
tatlstica oflclal, o fato de nesta se computarem todos os pro-
fessôres em exerclcio; ora, nos grupos escolares, além de um
professor por turma hâ, pelo menos, mais très professôres de
disciplinas especlallzadas; acresce alnda que, nos grupos^ es
colares estaduals, por força dos regulamentos de jprornoçao e
remoçào, encontramos varias professeras em funçôes adminis-
tratlvas, como secretârlas, encarregadas de blblloteca, encar-
regadas de cooperatlva, etc. Em 26 grupos escolares, que o-
ram objeto de nossos estudos, neste particular, encontram
em exerclcio 338 professeras, das quais apenas 253 eram i -
gentes de classes, Isto é, pouco mais de A ^.e malor que em outros casos, por ter abrangido ®
Gitas râpidas, em paradas de ônlbus ou trem ferrovia , ■

Quanto às escolas rurals e Isoladas, mL^a34 alunos por professor enti'e as 39 visitadas, malor
de menor matricula tlnha 18 alunos présentes, e
h i a t r l c u l a 4 3 a l u n o s p r é s e n t e s . ^ l o c c p

Pode-se, portante, de modo gérai, dizer Q ê umou agrupamento de alunos, a cargo de um profess ,
nn j P̂ iuiârlas sul-rlo-grandenses, em û d̂ia,

^0 30 alunos, nem mais de 34. Isto se pcmlares vlsi-do Interior. Na Capital, em 3 S^upos ^ alunosdos, encontramos 9 prlmelros anos corn "V j-g mios corn
corn 45, 47 e 48 respectivamente) ; 7

^ais de 35 e varias clasL de 3' e 4' anos asf̂odo de 35 alunos (11 ao todo). E ̂ssas foram ap̂emŝ
oujo numéro de alunos P^'^sentes pu

uda grupo consideramos apenas um .Os funcionavam com très turnos e 1 com '|p,,îstico do
R l n I n t é r e s s a n t e , e m b o r a p r o g r e s
s i v a ° J i p v a d o E n q u a n t o a sPrirr,5° uumero de classes de grau mais g gm 195P'
tlnh-f^^^c séries das escolas elementares g séries
tlnh?^^ 51% do total da matricula efetiva, séries 9%.as tercelras séries 167" o as q correspondia
a 4fio/ ? ̂ ^do, a matricula das segimda tercelras se-
rleo o matricula das prlmelras series, ^ quartas
sériûc ^ da matricula das segundas se » . pQ numéro
total da matricula das ^erceira ^ estaduals, mu-
îclpâ r ̂ ûsses existentes nos grupos série, 257̂  de^ Particulares, 45% eram de pume gg^^e.
^̂ da série, 18% de tercelra série e l̂ ûsôes: uma

grann Percentagens tlram-se as segui ^ es-parte das crianças deve nâo ter mais que
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colaridade, abandonando a escola ao fim ̂  nâ nrimeiragrande parte permanece pelo menos ^ tentar de-
série. Julgamos, segundo teremos gj^eno prevalecemonstrar mais adiante, que o se^ndo demais
sobre o primeiro, coisa que se répété aiunos queséries. Os primeiros anos tern rel̂ ^̂ amen ̂  matricula
OS outres, pois, enquanto conta com pvistentes- os se-efetlva, diŝe de apenas 45%. das c as eŝêastentêgundos anos devem ter em media mais ^ g seguintese estes mais que os quartos. De gfupof esco-
distribuiçôes médias, tende em vista para as se-lares: 31 em média para as nuartas. No interior,
gundas, 25 para as terceiras e 22 P^̂  ̂  quartas sériesem grupos municipals, chegamos a en j.,j^atrîcula nas
com menos de 10 aiunos. Hâ, P°^' ^.^avemos as causas,
p r i m e i r a s s é r i e s , f a t e d e q u e , l o g o e x c e s -
, Os nûmeros médios que ̂ "̂\°®."]j(̂ n̂cia 'central, escolas

sivamente, aproximando de uma . escolas que temque tern poucos aiunos na escolares, porem, o des-
muitos aiunos. Em cartas unidades escui .vio para mais é excessivamente grande, ao pass
t r a s 0 é p a r a m e n o s . a p e n a s a s

Tomemos para o fim de «a Superintenden-
escolas estaduais, pois conseguimos , referentes a
cia de Ensino Primario, dados mais
1951.

U n i d a d e s e s c o l a r e s : ^ .
600 grupos escolares ou escolas de organiz ç

m e l h a n t e ;
244 escolas isoladas;

5 .676 c lasses de a iunos;
114.062 aiunos de matricula efetiva,
87.927 de frequência média; ggentes de ensino;
5.870 professôres „.pâo pedagôgica;

403 professôres sem diârio, isto é, corn um
5 7 3 u n i d a d e s c o m u m

sô pér iode de aulas P diâr ios; o.
243 unidades com dois turnos ggndo que 21

28 unidades corn très turnos
na Capital.

TO ns grupos escolares ouUos dados acima, conclui-se ^ log primârias que fun-
cscolas de organlzaçâo semelhante C
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ciraam nas Escolas Normais, p. ex.) dispoem de um numéro
medio de 9 classes de alunos. A dispersée é, porém, muito
ânde, varlando de 4 em certas cidades do interior até 30 a40 na Capital e em cidades importantes.
•+ necessidade de se desdobrarem unidades da capital e do interior em très tumos, o numéro médio de alunos

por classe é bem reduzido, de 20 a 21, o que comprova haver
classes com numéro menor do que esse, fato indicador de certo
desperdicio na distribuiçâo de unidades e na constituiçâo das
turmas de escolares. De fato, de 171 classes de grupos esco-
lares, escolas reunidas e escolas isoladas que serviram de amos-tra neste particular, notamos a segulnte distribuiçâo, tendo
em vista os alunos présentes e os alunos efetivamente matri-
culados:

N.» de alunos por classe

6 a 1 0
n a 1 5
1 6 a 2 0
2 1 a 2 5
2 6 a 3 0
3 1 a 3 5
3 6 a 4 0
4 1 a 4 5
4 6 a 5 0
5 1 e m a i s

Total de classes

Classes com a lunos
présen tés

Classes com alunos
matriculados

A possivel disparidade que se verificar entre os dados das
amostras, os de 1951 e os de 1950, é no sentido de que as
amostras dâo um nûmero médio maior que 20 por classe, quer
considerando a matricula, quer a frequência. Julgamos que isso
decorre de maior procura das escolas nos très ùltimos anos,
além do fato de a amostragem ter sido realizada no comêço
do ano letivo de 1954, quando é maior o intéressé pela escola,
quer por parte das crianças, quer por parte dos pais. No de-
correr do ano letivo é que devem surgir os desenganos que re-
duzem a frequência e promovem o abandono.

^ Para se ter idéia do crescimento do ensino primârio mî-nistrado pelo Estado, basta ter em vista que, de uma matrî-
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cula efeUva de 86.508 em 1950, se passou para 114.062 em
1951. De 4.315 professôres a 6.273. Se o crescimento de nu
méro médio de alunos por professor nâo e muito
se deve ao fato da criaçào de novas unidades ®
calidades de pequena densidade demogr̂ ica, corn
foi explicado por alguns Deiegados de Ensino. ' j-
gundo dados sujeitos a retificaçâo, obtidos A ,
Educaçâo e Cultura, a matricula efetiva nos ĉ teb _ ̂  ̂estaduais de ensino primârio ascendia a cerca ̂
numéro de professôres a 6.856, sendo o numéro 'nos por professor de 22, aproximadamente. ̂  -nn̂ ideracaomantiver esse nûmero médio e se fôr tido em consî^̂ ^̂^
Que 1. 096 novos professôres estavam sendo ad .
visitamos o Estado, é provâvel que a matricup a s s e d e 1 7 0 . 0 0 0 . , . ■ h f e i t a a

Pelas amostras colhidas nos ̂ âumSo médio
comparaçâo com dados de 1950, verificamosâas matriculas, em 1954, nas escolas lizar para
nas particularês, de 18%. Se fôr legitime
todo o Estado, chega-se à conclusâo de cêrca de
220 municipais, em qOO. Teriamos, assim,. 000, e a das escolas particularês a 00. . . ensi-a matricula efetiva total, para as escolas p ^
IJu fundamental comum), nâo menor , ' câlculos queP°Pv.'açâo de 7 a 10 anôs de idade sêndo oŝ ĉaicû .̂̂u
fii corn base nos censos de L/icif apontado emrîi ® 480-000, verifica-se que o "ptavel embora semelaçao a 1950 se terâ reduzido considerav » dados da

eliminado de todo, pois, de ô^i-g a compo-
amostragem, feita em março e abril primâria abrigaÇao das classes escolares por idade, a gonforme se vê da
f onos corn menos de 7 e mais de H anos, conform^bela da pâg. 124. ^
V . 0 Ensim CompJementar — De Rio Grande
dn ^ chamade ensino complet^ ^ ensino funda-uâo é mais do que o 5' gi'au ou ggggiares estaduais
e comum, que funciona nos g^^igMbui, portante, por
Upî? escolas isoladas. Nâo ^gptes, com^Uidades de ensino, especificas e êsse 5^ grau
pH^prôprias. Apenas quanto ao ^ porque jâ e umP ^ i m a r i o s p n u a t r o p r u u e i r o s , F , c o n h e -
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RIO GRANDE DO SUL 1950
A MATHICULA NA ESCOLA ELEMENTAR
SECUNDO A ENTIDADE MANTENEDQRA

MUNLCIPIOS

e S T A D O

PARTICULARES

i unjAo

Orâf ieo nB 15i
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nomia doméstica e de currlculô  nâ̂
feminine. Tais Particularidades do Vejamos
mam, porem, numa unidade coniunto do ensino ele-
agora sua importância numenca
m o n t a r .

i'^ntidadc
n i a n t o -
n o i l o r a

U n i d a d e s
C o r p o

docente

Matrfci i la
c fe t i va

Frequôncio
m é d i a

Kstaclo.. ..

^lunicîpios
i'articular.

TOTAL, .

4 8 5

1 5 8

3 3 0

8 9 8

ISO

578

G 974

851

7 979

6 408

771

7 451

9 7 9 1 056 15 804 14 OûU

N.® m6(lio
de alunos
por pro

f e s s o r

7 a S

4 a 5

12 a 13

S a 9

Se tivermos em vista Qf ̂  "n̂ fica-se logo ««e â as
Primâria, em 1950 foi de ̂ 5.56̂  matricula no44% dos alunos dessa série «'̂ ^̂ '̂ iferenga ao fato o mmoraentar. Devemos atribuir ®®̂rfncipalmente as isoladasĵo
numéro de escolas primai las, P. . jg nao dispor
Pequenos grupos escolares da 4' serie P -g
Considerando, porem, que a ma observa nii-a 59% da matricula da 3^ seiie, se da deficiencia nu
atribuem importância ao ̂  proporcionalment
^erica das unidades, um """^gi-gscente-se a. lel daravel de alunos o Prorura"r. ĵ jciatlva Pâ'Ŝado e aos mu-
do-se OS estabelecimentos de j^giaçao ao Cre-
oferta e da procura, ^nantem, reconhece a
Picipios, um numéro apreciav ̂ ^pi-ia populaç . 5j.jq_ ]Sfâo
^os que isso é indicio de QU de as subareas"ecessidade de mais nm giau ̂  ĵ givo a gteristico dasdu'emos que isso é feiiomenô  ̂ ĝ geja cai acteur l
stil-rlo-grandenses, pois acred̂^onas urbanas e suburbanas. prinvino:

n r a m e d i c s , p r i n c i p a l -* Admitimos duas Ii ipdtcsos p' aâmissâo a a cviança, terrai-
) couio preparaçâo para o exam nnaisquer motives, ingree-

ao giLial; 6) «o™. podendo, por q̂ aisqu
os quatre anos primànos, n^c t

nura curso medio, fica sem ter o h
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Quanto ao numéro medio de alunos por professor, que
fî ra na tabela, é pouco signiflcativo, porque as estatisticas
nâo^ distinguem entre regentes de classe e professôres de dis
ciplinas avulsas, os quais, neste curso sâo mais numerosos que
nas quatro séries primârias, segundo a observaçao que fizemos.
Pela amostra résultante da visita feita a 22 cursos complemen-
tares, estaduais, municipals e particulares, encontramos um
numéro médio de 33 alunos por classe, estendendo-se a diV
persâo de 5 a 57 alunos por classe, sendo a moda da distribuiçâo
i^al a 35 com a frequência de 5. A curva representativa da
distribuiçâo séria, pois, demasiadamente achatada, isto é, nâo
séria normal. Explicamos esse fenômeno por termos colhido

amostra em centros de densidade demogrâfica bem diver-
sificada, o que nâo sô responde pela variaçâo do numéro de
alunos matriculados e présentes, mas ainda tem o onus de
outro fator de variaçâo: nas pequenas comunidades do interior,
o processo de repetência é mais grave que nas cidades maiores
e na Capital, de modo que apenas pequena percentagem dos
alunos que se matricularam juntos na 1"^ série primâria, con-
segue chegar à 5^ série.

O Ensino ^upletivo — Resta-nos, ainda, antes de passar-
mos a uma sintese e às conclusôes desta descriçâo numérica,
dizer alguma coisa sobre o ensino supletivo, que é uma forma
de ensino elementar destinado a adolescentes e adultos analfa-
betos, tendo em vista sobretudo o ensino da leitura e da es-
crita. As classes de ensino supletivo se localizam, em sua maio-
ria absoluta, nas cidades, onde a deficiência cultural résultante
do analfabetismo é mais sentida. Nas pequenas comunidades,
apesar de haver maior possibilidade de tempo para o traba-
Ihador, pois nâo sô êle é pouco solicitado por atividades recrea-
tivas e pouco prejudicado pelo problema de transporte, ambos
tâo influentes nas cidades maiores, as classes de ensino suple
tivo sâo pouco procuradas. É que o homem do interior nâo
sente muito sua propria deficiência cultural. Saber 1er e escre-
ver nâo é para êle condiçâo primordial de trabalho. Dai, os
nûmeros da tabela abaixo se referirem sobretudo a classes ur-
b a n a s .

Em relaçâo à matricula efetiva, a frequência é baixa nos
cursos supletivos, pois nâo corresponde a 78%, ao passo que
nas escolas primârias ultrapassa de 88% e nas complementa-
res de 90%. Parece que o motivo deve estar em que as classes
de ensino supletivo funcionam à noite, constituindo sobrecarga
de ocupaçâo para o trabalhador adulto ou adolescente sendo
natural que ocorram ausências de aula, com mais frequência
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E N S I N O F U N D A P. I E N TA L S U P L E T I V G , E M 1 9 5 0 .

Eut idac lc
m a n t c -
n c d o r a

Un idades Corpo
d o c e n t o

M a t r i c u l a
e f e t i v a

Frcquôucia
m é d i a

N . " m é d i o
do a lunos
p o r p r o

f e s s o r

E s t a d o 3 8 8 1 0 3 1 2 0 7 4 1 1 5 6 . " 5 1 5 a 1 6

Municfpios 6 0 6 6 6 7 1 3 3 3 3 1 0 5 2 0 1 5 a 1 6

P a r t i c u l a r . 1 0 5 1 4 4 3 2 0 5 2 6 6 3 1 8 a 1 9

T o t a l . . 1 0 9 9 1 8 4 2 3 7 2 7 9 2 8 8 3 8 1 5 a 1 6

Por outro lado, deve-se levar em conta que, sendo a po-
pulaçào do Rio Grande do Sul com 15 e mais anos de idade,
de 2.442.283, dos quais cêrca de 900.000 sâo analfabetos, o
nûmero de pessoas atendidas pelas classes supletivas, em 1950,
era pouco signiflcativo. Mesmo que, em 1954, segundo se es-
pera, as classes supletivas venham a obter matricula efetiva
de 90 a 100 mil alunos, o analfabetismo de adultos sô sera
acabado, naquele Estado, dentro de 9 a 10 anos. Sem nenhum
pessimismo, duvidamos de que isso aconteça, porque, pelo
estado de isolamento e pela distância no interior, pelas dificul-
dades econômicas e pelo prôprio estâgio cultural, acreditamos
que o Brasil, antes de livrar-se do analfabetismo das popula-
çôes adultas, terâ de recuperar ou conquistar, para um nivel
mais elevado de produçâo e de civilizaçâo, a sua grande massa
rural de sertanejos e caboclos. Julgamos que o Rio Grande
do Sul o conseguirâ bem antes que muitos outros Estados da
Federaçâo, pelos motivos que estudamos no primeiro capitulo,
mas acreditamos também que isso levarâ bem mais de 10 anos.

Resiimo — Dos dados numéricos expostos e comentados
acima, conclui-se o que segue:

1) a enumeraçâo de unidades escolares, conforme os cri-
térios estatisticos, quase nâo têm significaçâo, porque, sendo
um grupo escolar ou um conjunto de escolas isoladas, reunidas,
consideradas como unidades, bem como a simples escola iso-
lada de uma sô classe, qualquer nûmero médio de alunos por
unidade é sem qualquer significância. Por isso, na exposiçào
anterior nos preocupamos mais em considerar numèricamente
a classe, compreendendo-se por classe um agrupamento de
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alunos sob a regência de um so professor que ministra a maio-
ria das matérias escolares. Se tivéssemos que considerar uni-
dades escolares, prefeririamos considera-las conforme o seu nu
méro de classes. Pelo exame dos dados se chega à conclusâo
de que hâ cinco espécies de unidades escolares no Rio Grande
do Su l :

a) de uma sô classe (escola isolada) ;
b) de 2 a 4 classes heterogêneas quanto ao nîvel de apren-

dizagem (escolas reunidas) ;
c) de 4 a 8 classes homogêneas quanto ao nivel de apren-

dîgagem (pequenos grupos escolares) ;
d) de 9 a 15 classes homogêneas (grupos escolares mé-

dios);
e) de 16 e mais classes homogêneas quanto ao nivel de

aprendizagem (grandes grupos escolares).

É preciso notar que nâo considérâmes a homogeneidade
das classes como algo de exato e perfeito; temos em vista ape-
nas que, nas unidades em que as mencionamos, cada classe tem
um mesmo programa para todos os alunos nela présentés, um
professor regente que os submete aos mesmos métodos pedagô-
gicos e Ihes solicita a mesma soma de aprendizagem. Na ver-
dade, porém, os alunos diferem grandemente, entre si, quanto
ao aproveitamento escolar, conforme veremos oportunamente.

As escolas de t ipo a têm de 15 a 45 alunos matr iculados;
as de tipo h, de 40 a 100 alunos; as de tipo c, de mais de 100
a 240 alunos; as de tipo d, de mais de 240 a 600 alunos; as de
tipo e, mais de 600 alunos. As de tipo a funcionam em 1 sô
turno (hâ casos em que o mesmo prédio serve de manhâ a
uma escola e, à tarde, a outra escola, cada uma com sua pro
fessoral ; as de tipo b em 1 e 2 turnos; as de tipo e em 2 e 3
turnos, predominando, porém, as de 3 turnos. A impressâo
qualitativa que colhemos nas visitas feitas, é de que as esco
las de tipo a e b falham pela organizaçâo das classes com hete-
rogeneidade de niveis de aproveitamento, de niveis mentais e
de idades. As de t ipo c fa lham pe la reduçâo do horar io co t i -
diano a apenas 3 horas e pela supermatricula. O ôtimo deve-
se achar entre as escolas de tipo c e d.

2) Outra conclusâo, que se alia à primeira, é a de que
nâo se podem considerar como unidades escolares, quer os
jardins de infância, quer os cursos primaries complementaresÊles fazem parte dos grupos escolares, os infantis em 85% e
os complementares em sua totalidade. 88% dos dois tipos de

supostas unidades fazem parte das escolas de tipo d e e, S%
das escolas de tipo c e 4% sâo realmente unidades indépen
dantes. Tanto assim é, que os grupos escolares, que dispôem
de jardim de infância e de cursos complementares, obedecem
a uma sô direçâo.

3) Se definirmos a classe de alunos, como um agrupa-
mento sob a regência de um professor, ocupando uma sala de
aula, ainda assim encontramos quatre espécies de classes, con
forme se agrupem os alunos

a) por idade;
b) por nîvel mental ;
c) por nîvel de conhecimentos;
d) sem obedecer a nenhiun critério de agrupamento.

Nas amostras colhidas, encontramos 21% de classes
20% de classes b, 32% de classes c e 27% de classes d. Jâ que
o agrupamento de alunos por idade représenta apenas 21%
das amostras, compreende-se a dispersâo de idades por séries
ou graus, conforme se verifica da tabela à pâg. 119. Os cri-
térios por nivel mental e nivel de conhecimentos (c e d) levam
a agrupamentos com grande heterogeneidade de idades. En
contramos classes de 1^ ano, agrupadas conforme os resulta-
dos dos testes ABC, de Lourenço Filho, que apresentavam alu
nos de 6 a 12 anos de idade, da mesma forma que encontramos
classes de 2' e 3' ano, agrupadas segundo o nîvel de conheci
mentos, que abrangiam crianças, respectivamente de 7 a 15
anos, e de 7 a 16 anos. Teremos oportunidade de demonstrar
que êstes critérios sâo inteiramente errôneos, dada a dispari-
dade de interêsses entre crianças de idades tâo diversas. O ideal
séria agrupar por idade e por nivel mental ou de^ conhecimen
tos, ao mesmo tempo. Com tal critério, nas localidades de pe-
quena populaçâo escolar talvez obrigasse à formaçâo de clas
ses muito reduzîdas e, por isso, antieconômicas tendo em vista
as necessidades educacionais com que ainda lutam o Estado e
os municipios, cremos que o melhor critério séria o de agru
pamento por idades. Via de regra, nas classes de tipo a encon
tramos a seguinte distribuiçâo por idades:

1^ ano, crianças de 6,5 a 8 anos;
2^ ano, crianças de 8 a 9 anos;
3' ano, crianças de 9 a 10 anos;
4' ano, crianças de 11 a 12 anos;
5 ' ano (complemcntar ) , c r ianças de 12 a 13 anos.
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noutra classe agrupada pelo critério de idades,
m î + û ? ^ ^ m e n o s o u a m a i s d o s l i -mites indicados. Algumas professeras que trabalham com

agrupadas, afirmaram-nos que obtinham maisdisciplina e intéressé dos alunos pelas tarefas es-
fnrpn!^' vêzes, fôssem obrigadas a despender es-^ atençao especiais com pequenos grupos, mais retar-
tn A virtude da heterogeneidade de nivel de conhecimen-

algumas, que jâ tinham exercido og sterio em escolas isoladas, que o trabalho era bem menor
ais compensador que o que tiveram naquelas escolas.

as classes de tipo d correspondem às de es-œias isoladas e reunidas, em que se agrupam alunos de 2 ou
T'ir^ ^ ® onde é pràticamente impossivel qualquer crité-de nomogeneizaçâo. Sâo as classes menos produtivas tam-
wm quanto ao rendimento escolar, mas representam quase 2/3
as existantes em todo o Estado, somadas as estaduais, muni

cipa ls e par t icu lares.

2. Os PRÉDIOS ESC0LAÏÎE3.

^̂ Hculdades do estudo — Apesar de, no capitulo sobreLusteio de ensino, termos tentado uma avaliaçâo das inver-
soes corn predios escolares, devemos admitir que ela tem ape-
nas carater aproximativo, porque é dificil obter dados exatos
sobre o numéro de prédios escolares existentes, o valor de
H o S e c r e t a r i a d e E d u c a ç â o , q u e r n aPûblicas. Por outro lado, as

confusào a respeito de unidadesescolares, bem como a respeito de prédios cedidos, alugados e
proprios, nao permitem câlculos exatos. Em muitos casoscomo ja deixamos entrever no subtitulo anterior, mais de uma
umdade funciona num sô prédio, o quai figura nas estatisti-
cas como duas ou mais vêzes cedido; observâmes ainda al-
guns casos particulares, de associaçôes culturais recreativasou de classe, aparecendo nas estatisticas como prédios cedidos
Estas e outras dificuldades nos desanimam de fazer um resu-mo numérico dos prédios existentes. Ê um prSlLa de il
vantamento que deve ser feito, para termos idéia Ss exatadas inversoes no aparelhamento escolar das Hicn !̂îîKniHi2ideficiências e necessidades de instalaSes adem Ss i l . I n f e l i z m e n t e , n o n o s s o p r o j e t o '
ma, que pretendemos estudar mais tarde. proble-

Cîassificaçâo pi'ovisôiHa — Nâo oh<2tnnfocou dite, tivemos a preocupagao de anoŜnoŝ m̂uŜ^ v̂
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sitados, as caracteristicas dominantes de muitos dos prédios
escolares dest inados ao ensino elementar.

A amostra abrangeu prédios urbanos, ̂  suburbanos ê  de
areas rurais. De modo gérai podemos classificâ-las da seguinte
f o r m a :

f bons
a) préprios eydefinitivos { médios

[ sofriveis

b) adaptados ( satisfatdrios
i precanos

c) provisôrios — precarios.

Entre os prédios provisôrios e definitivos, encontramos os
melhores nas areas urbanas, sendo que os mais modemos se
situam nas areas suburbanas, dada a dificuldade crescente de
terrenos no perimetro central das cidades. Alem disso, poium fenômono comum de expansâo das cidades, o perimetio
central é cacla vez menos residencial, fixando-se os moradoresnos bairros e subùrbios, de modo que as escolas devem foiço-
samente segulr a mesma orientaçâo. Desta forma, a Imha ĉ e
excelência dos prédios escolares nâo tem seu pontonante no centro urbano, mas na sua periferia. Notamos esselato em varias cidades; em Porto Alegre, o melhor piedio,

grupos escolares visitados, é da Escola Venezuelaituada no bairro de Niterôi, no ponto de entroncamento daslinhas de bondes para a terminal dêsse bairro e para a do
banro da Gloria. A localizaçâo é ôtima, estratégica mesmo,
pelas faciiidades de condugao barata (Cr5 0.50 é o PreS»
Passagem de bonde) e pela zona residencial que atendêÔ_dio e de alvenaria, em dois pavimentos, bem arejados e lumi
nados, com salas infensas a reflexos if ïïasvisao e a ruîdos extprinrPQ Disoôe de um auditorio, de sala
iblioteca e museu, aléra de pâtio coberto, j. até 30As salas entretanto. foram planejadas jâ
ûnos, de contormidade com certos P""P'P'°®if̂ fSadaswnsagrados; mas. no dia de nossa visita, vimodas superlotadas

^aa uma com 40 a 45 alunos Além disso. a escola estavaem très tumos. além de abrigar. a noite. um gina-sio estadual. Para tanto évldentemente. o predio nao podia
P̂Pvir. Em que pèse à êxScla do moblllâno (mesas mo-
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se igualavam, quanto à construçâo^Tàs T
Escola Venezuela. Nao se mostravam t- '"̂ .ta'aepes, ao da
nos, nem serviam a ginâsios exrSn I? apmhados de alu-mento, que. como o de Porto AJeCTê if,?,"̂  ®
e r a m a p r o v e i t a d o s p a r a o ? s u p e r m a t r i c u l a ,
n o s . T a i s e d i fi c i o s . " o t u r -
matricula e de servlrem a mconvenientes da super-41 prédios estudad^ i ® julgamos bons. De
assistante, em municipiîHyr̂ ^̂ ^̂ ^̂  respeito, pelo autor e seucondiçôes. Acreditamos nnrf̂  ' estavam dentro destastoa nao représenta a pronorrâ'n̂ ^̂  esta proporçâo na amos-
fmitivos, julgados bons sôbre n tn̂ nVâ  Proprios e de-do. Em primeiro lugar devtm^ PI existantes no Esta-
pos escolares mais novos satuŜ f considerar que so os gru-em segundo lugar e per comnpfct?-̂ ® condiçôes enumeradas;
das escolas isoladas sân muitos dos prédios
Jfla de aula adeqïadT alvenaria œmDeterminar a Pro'portïo dê  satisfattrToï
sem 0 exame de todnci PqIq j. quase nâo é possivel

cola VeneSela npm moderno I '
Quantp à ^ apresenta as condicêpc o da Es-

quando foi conî^di , coisa P^ra aileste nâo apresS^af ® EmborI d^=„„ 1° Puî ou
S'funciram
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Em condiçôes semelhantes encontramos quase todos os
prédios construidos hâ mais de 10 anos. Nâo niaus, apr̂sentam certa Unha arquitetônica, nem sao déficientes qû ^
às condiçôes das salas de aula; apenas foram constrmdos sem
previsâo de que a escola viria a preencher novasdo necessidade de mais espaço e de mais salas ̂
aula. Também alguns grupos escolares
condiçôes, principalmente os municipals,dos com excessivo espirito de economia e por ̂  Po que é julgado essencial: salas de aula, um gabinet p
dlreçào, um pâtio de recreios. instalaçoes ®nada. Em alguns dos prédios municipals novos,
salas mal orientadas, com prejuizo na He^a-
que dificultava grandemente a visâo do 5"̂ f̂ "̂«p̂ ,pnns eru-pas e estampas. Foi o caso, por ? inaugura-
pos, construidos pela Prefeitura - ^„;4.r» „ovo mas
dos em 1953. Outro exemple de pi^io, 3a nao mu • ,
de construçâo inadequada por diverses iunto àsalas de aula, do pâtio de recreio ^ obriLva os
estrada de ferro), além de por sua hnctr^te in-
alunos a atravessarem a via férrea, de Pnrto Aie-tenso ali, é o Bartolomeu de Gusmâo, a entrada d
gre, na zona suburbana de Navegantes.

Quer os dois pequenos grupos escolares,Maria, quer o de Navegantes, em Porto î egre,como sofriveis, apesar de prôprios e definitivos.
No que diz respeito às escolas isoladas,

dios visitados estâo nas mesmas condiçoes. Sao
alvenaria ou de madeira, com apenas a sala ne aula, nem s
pre bem iluminada e bem arejada, sem pâtio cprem
vêzes sem instalaçoes sanitârias satisfatônas. O fato ae
construidas de madeira, nâo as invalida, pois vîmes au
las, construidas com verbas fédérais, perfeitamente ̂  .
nais, com residência para a professera, bem ?_ao sol, com boas instalaçôes, satisfatôrias cond^oes a
naçâo e ventilaçâo, bem mobiliadas, podendo perfeitameni
consideradas dentro da categoria qualificativa de boas. q
torna as primeiras apenas sofriveis é o fato de nâo terem
decido a um piano prévio de construçâo que as subordinasse
um minimo de exigências técnicas, capazes de permiur
classificaçâo, pelo menos, como médias qualitativamente.
trajeto de Pôrto Alegre para Santo Antônio e Osôrio, encon
tramos vârias escolas dêste tipo, na sua maioria pertencentes
aos municipios, mas très, segundo informaçôes aas proprias
professôras, eram do Estado.
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_ Acreditamos que a construçâo de escolas em tais condi-?oes e résultante do fate de que o Estado e municipios têm
i jue a tender a ex igênc ia da nn rm lspân r i o i -ma i / i no*» o m i -que atenaer a exigencla da populaçâo, de qualquer modo, e nu-ma escala sempre crescente. A escassez dos recursos disponi-
veis, como demonstramos no capitulo referente a custeio, obri-

® excess iva modést ia . Em SantaMaria, na zona suburbana, bairro Salgado Filho vimos umconstruido de madSa. Viâ se que
p e s a s ^ m i n i m o p o s s i v e l d e d e s
salas nor meia«; nar^^ saguâo, dlvidldo em très
dade interferênda iî adeira; nada mais. Seml-obscuri-e m c a S s g ^ ^ o t a d a a p i n h a d aCmz drsufa dfretorfd^n Em Santaem 1953, construira oito escolas coTî̂ m'̂ ^̂  T "ï"®'
zeiros, o que deu menos de 9 mildemonstrar com que parcimônia Ttava construindo suas escolas wl ° municipio es-para um simples planejar̂ento prfvîodo em vista condigoes arquitetônicas p° n ̂  técnica, ten-
tern que salr de qualquer jeito Peaagogicas. A escola

Dos prédios adaptados nmiPnc o-condigoes que possam ser jiilladas satfsf api'esentamOS yimos em grande numéro pertenrentî Também nâo
nicipios; na sua grande mMo?ia sSn f e aos Mu-
escolas particulares. Ora ê i"^f^Mtradigos entre as
parte da sede social ao funcionamentJf adapta uma
na, ora é um professor que comnra , escola primâ-nela mstalar sua escola, ora é um^ aluga uma casa parade uma prefeitura um prôprio religiosa que obtém
prestimo, e o adapta ao funcTon̂ ZS''''̂  "5°aeâo ou em-dades de ensmo, ets. O Estado se^a - °d "lais uni-

. prédios alugados nos ôi"^° contingén-cagoes necessarias ao funcionkmant̂  '"troduz as modifi-
acontece, mais geralmente com uma escola o queNo orçamento de 1954 const "mdades rurais e isoladas
tendencia do Ensino entre as verhns Jfoiauas.
1 q ' S O n n n n n ^ n m a r i o a i m r x c . x - d a S u p e r m -A.yDU.uuu,00 para a iorapS/î ^ ^ ^"^Portaneia de Cr<f,

tretentô  (Wêardef®®̂^ necessiŜ  é' prêrt̂  Pode servir devas da Superintend-̂ '®® ® outras'insbUa - ponderar, en-ou casas alugadas funcionam em admlnistrati-

.̂ xr'ïï%»ïïï»^«S,"S.ï srs^ Perderem sua utilidade.
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servem atualmente a unidades do ensino primârio. Talvez que
os prédios alugados devam figurar de preferencia, na nossa
classificaçâo, entre os provisorios, ficando apenas os ultimos
mencionados entre os adaptados.

Ouer na Secretaria, quer nos municipios, encontramos sem
pre certa prevençâo contra os prédios adaptados pois que obn-gam î despesas bem ponderâveis corn abertara de portas e ]a-Ŝ s îmoçâo de paredes, etc., motive pelo quai séria prefe-rfvl konsTruir prédios novos; por isso, so lançam mao desse
recurso - a adaptaçâo - quando nao podem dispor do se-Smdo _ a construgâo de novos prédios. Um destes prediosIdaptados que nos causou ma impressao encontramo-lo emPôrto Alegre mesmo. Era o grupo escolar Voluntarios daPâtria s to na rua do mesmo nome, em ponto nao muito dis-r a r r i a , s i x o i i d i n t e r c o m i m i c a m , s e m

con-edo?es'pS'a escoamento dos alunos, a distribuiçâo de luzLorieaoies pdid assumem aspecto de corredores,G déficiente, duas salas assum^̂ ^
outras situado nos fundos, quente no verâo
num barracao de patios quase nâo existera, pois
e frio e umido no inv , instalagôes sanitârias sao
sao vercadeiras ^ primitivo, tôsco e surrado pelo
insuficientes; _o em tais condiçôes diz bem a
uso. Da influencia de um pre escolares da Capital,
matricula, sofriam o'fenômeno da super-procura,
na sua quase p Voluntarios da Pâtria mal con-funcionando em t^es tuinos, ^
seguia alunos aula minguados punhados de alu-encontramos nas salas vimos nos outros estabeleci-
nos, e nâo o regorgitamento Que vimoŝ ^̂  ̂mentos visitados, quei P . um'grupo municipal em prédio
M a r i a , v i m o s t a m b e m d e h o s p i t a l m i l i -
adaptado. '̂ '̂ ^̂ ^̂ "̂̂ îvamicipio e recentemente devolvido. Os
t a r , P e r t e n c e n t e a o g ^ j ^ s d emesmos problèmes da es ggparadas por biombos, malaula intercomunicantes a inadequado, tudo a indicar apro-
iluminadas, com mobiliari adaptaçâo prévia. E,
veitamento de ultima hor , onsî eravelmente melhorado, o
porém, um prédio P-°°® . Admlnîstraçâo Municipal. Aléra
que estava nas cogitaçoes oferece a vantagera de pos-disso sôbre o de P^o ^ ^ amplla-
su i r boa a rea de te r renu ap
çâo do edificio. ^ na sua grande maioria alugados,
_ Dos prédios - ' pudesse ser considerado comonao encontramos um . . j gérai nâo sofrem nenhu-

bom, médio ou, mesmo, sot
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ma adaptaçâo; servem à escola tais quais se encontram no mo-
^ do aluguel, mesmo porque sâo considerados como pro-

nma ® se dâ, às vêzes, ao trabalho de fazer5 ' "^° ï̂ficaçao mais necessâria. Nâo sâo, porém,"umero, predominando, como dissemos no ensinoparticular, onde tambem se os consideram como provisôrios.
° Problema dos prédios,

para as areas ® u^banos para a sua periferia e, dai,qualitativo spt-î̂ !? vizmhas, na suposiçâo de que seu valorq u f o s d l f i c i m t e s p o r é m .nal mrÏÏs Ta î̂ L®® tanto nas areas urbanas comotaTve? estPia em n.?'' e os médlos. A razâo
execuçâo do seu d® ° v i vamen te pe lao interior de bons Ensino Rural, tem procurado dotariâ™Lu a^L^ïfnf' ®'®°'^'®'- ° I.N.E.P.colas Ss, to qua s lsq®fâ° construçâo de 261 es-
dezembro dé 1951 véL ', ̂ ^havam concluldas a 31 dePlaneiadL „o'̂?ôprio'rN
sala de au la ins ta iapnoe ûn- ' - possuem exce lenteresidência pira a professor̂
cia oû nâô dŜ prédios ̂  caracterizar a excelên-
devemos con fessa r qup oq ^ l oca l i zaçâo ,localizados na zona mra? ■13 nT '̂ "® ®"®°"tramos se achavam
acanhados, de uma sala" predios de madeira,alguns casos, simplesmente ?n1p .® cepilhadas e, emnlias irregulares incan^Ps ril ®^® ® cobertas de tabui-
a chuva. ' '"®®P^es de uma proteçâo adequada contra
tnaçâ \̂ rn^^prtamva"̂ ^^ de cons-cobertas de barro, châo nâo ^ pique, re-com sala de aula acanhadis<;imf ' ̂ ?!̂ .̂ ^ura de palha,
teiras para dois e très alunos "̂ obiliârio (velhas car-
Ples bancos de madeira^ A%t delas, sim-
présenta apenas um port4o1a 0 00̂° ̂1"'̂

SH«s~'SlsiHS3^®'® pequeno relatôrio
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que nos apresentou — sera Impossivel ao Munidpio ter tôdas
as escolas em condiçôes, antes de 15 ou 20 anos." Acresce ain-
da que, grande contingente de sua populaçao e movel, sujei-
ta aos ciclos da plantaçâo e da colheita do arroz que, ali, este
substituindo a pecuâria, em virtude de os fazendeiros locais
nâo terem podido acompanhar o progresse que, no Estado, se
vem realizando na melhoria dos rebanhos e das mstalaçoes para
êsse flm A populaçao môvel obriga a Prefeitura a poupar suasvmbarevftand'̂  obras definitivas e concentraçao de recursosem subâreas determinadas. Este aspecto provisorio da escolafaz taS c4 que suas instalaçôes se]am as mais precarias
possiveis.

As disvœiibilidades materials para atividades extracurri-nuin.tî %TlZî mos medir a possibilidade das atividadeso u l c t i G s — ' S e t e n t a s s e m ^ - i H aparalelas e correlatas às do cujnculo, Pfsalac- nue às mesmas fôssem dedicadas, os giupos escoiaies esbaïa., que as . melhores condiçoes que os demais
taduais sa apresentaiiam Estado Em 20 prédios estu-
predios escolares existantes no ̂
dados sob este aspecto, n r̂oximado de 15 salas por edi-
o n d e h â u m d e s a l a s , t i n h a 2 0 , e o
ficio. O oue apresenteTO ^ ^ distribuiçao e
que apresentava menoi . portante, que a construçâode 14, corn quatre X®' ' perte planejamento de orien-
desses edlRcios escolares obedMc a
taçao mais «enos umfoim percentagem de quass
ociipadas por classes, ^ ^ue «tividades extracurriculares.oo% para as que se - ocupadas por classes, sâo geral-
E verdade que as salas, nao ocupdua f
mente menores. mnnicipaîs apresentam caracterîs-

Jâ os grupos escolares m ^j^ste ponto de vista,
ticas diferentes. Em 12 Pied , média aproximado de
Gucontramos 73 salas, donde um nu6 salas por edificio. O ̂ P ĵ ^nor numéro, 2. Nâo pu-
las, tinha 11, e o que apieseï dada a variedade,
demos determinar a moda a o numéro de salas,
nâo havendo um sô predio q » apresentavam salas dis-
fosse idêntico a outro. Dos i , .logse sendo que das 73 salas
Poniveis para atividades ^ ocupadas por classes,
encon t radas em todos ap rox imadamen te , 24%o que nos dâ uma possibihd ̂ îglas ao curriculo.
para as atividades corre a alguns prédios com sa-

Nas escolas isoladas, -^33 para atividades dos alu-las disponiveis, mas nâo aproveitadas pa
n o s .
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escolas particulares visitadas, encontramos o total
° numéro médio, aproximado, de 7 salas

nno a ^ ?3Î" impossivel encontrar moda, sen-
atiiHriaâ  dos nove predios nâo dispunham de salas livres parav̂idades extracurriculares. O maior dlspunha de 14 salas e o

a p e n a s 1 2 n â o e r a m
8 podiam ser uOli-

af extraciOTiculares; temos, assim uma dis-côes dè pïni=t 13% aproximadamente. Das instala-
realmm+r f a P"""'®® partlculares, sô encontramos boas,OT^aî f Leopoldo. É possivelt̂ ê  naiaf ? f Paî tiĉ ares tâo bem instaladas quan-toSSkrâ̂ P̂ in̂  informaçoes colhldas, seu numéro nâo ul-trapaœara de 10% sobre o total das existantes no Estado.
melhores eŝ as'ïmîô ''̂ ^ patente que o Estado constrôi as
cursos oue nncciii K ^ ^nipreende pela maior soma de re-às necessidades eduMdontiîR Ç®»» dificuidades para atendero Rio Grande do Suf ®Wi o fato de quetituieô™L ° ioï^iis ° f1«1®® ®® în®-gasta com educacâo m̂ ŝ  2̂  rto °°̂ ®"'®. Estadual, jâ
-S ette "Sr c^m"°™aeâo extrao;:dinâria. seg^d^ t̂l̂ l. do
lûnitar a consteû œ m̂ STs ?'"5'°'"® l®nham que se
^so, de suplementacào qup nn economicas, carecendo, pora® sm. Sô pode s»'̂»a"°prGS"̂et5"
Examinemorâ ®M'meMorîf"H- ® instituiçôes —

we dispôem de' âreW 3® grupos escolares
Ss n' ®®'̂ 3®'® muitas das atividades S'°' ° 1"®' ®v'dente-TOm » î?®'?® ®udio-visuais dremtan "°® '''®® ®''®vo-rt'f, ^ vitrola ou fonôgrafo spndo r» quase sômente

' e t c . ) , o q u e
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nos parece boa orientaçâo. Todos os grupos escolares contam
com sua pequena biblioteca escolar e com sua caixa, que pro
cura suprir as dificuldades econômicaŝ  de freqûência à esco-
la por parte dos mais necessitados. Alem disso, esta em fran
co desenvolvimento a instituiçâo da cooperatlva escolar. Tam-

. j P e r c e n t a g e m
MEIO MATERIAL OU INSTITUIÇÂO amostra ̂ dâ amostr̂

Area coberta para recreio.
Mesas ou carteiras individualsP â t i o s p a r a r e c r e i o s g Q ^
M a p a s . . . . . . ; 1 1 5 5 %
G l o b e t e r r e s t r e
Gravuras para o ensino de Iinguagem, cal- ^ 40%

c u l o e c i ô n c i a s g 1 5 %
1 0 5 0 %

v j t r o i a ; ; ; 2 0 1 0 0 %B i b l i o t e c a e s c o l a r g 3 0 %

Criaçâo de aves e animais. • • • * • •Atividades econômicas — Cooperativa ^
c o l a r 2 0 1 0 0 %

C a i x a E s c o l a r O 3 0 %
F u t e b o l 1 0 5 0 %
V o l e i b o l 2 1 0 %
B a s q u e t e b o l 1 1 5 5 %
Outros esportes

, , , ^ î n d i r p d e d e s e n v o l v i m e n t o a s a t i v i d a d e sbem demonstram bom ̂ ®^® sô deixando de as pra-
agncoias d®"̂ '"®^®® f-a teo nâo dispôem de terreno utili-
ticar os grupos que, para issu, uau ^
zavel. iunto aos Delegados de Ensino

Por temos a lguma razâo para c re r quee às Diretorias ' repetiriam se tivéssemos visitado

Para os îrupos escoî—
u m a t a b e l a ^ TreHoberta para recreio, propôrcio-
tres deles encontramo estaduais, tendo em vista analmente mais que nos Carteiras individuais, apenas 41%
amostra. Quanta a m j patios para recreios; todosas possuiam; 16% nao p̂ ^ de Wrafia; 50% dispunham
possmam mapM PM ̂ as para o ensino da iinguagem,
Sfir.»; Ti&ti .«a.-.!,»» ..W-



— 1 1 8 —

tmham pequenas bibliotecas escolares,
a e m p r e s t a v a m l i v r e s p a r a l e i t u r athrfcT î ' agricolas, criaçâo de aves, coopera-
nâ S dô pnmn encontradas em nenhum dêles; ape-
esDortP- srw^ municipals incentivavam a prâtica de alguml i S o d e s t i n a d a a a u x i -
com ôeSenêfal '?Sn escolas municipals se contentam
sino das matpriic aquilo que é indispensâvel ao en-
sentido iSf aimiL ci^riculo escolar primârio. Nesteas escolas estS!iai«f̂ ?̂ +̂°̂ ' chegam a levar vantagem sobre
umensinodecunhotolŒuk™ *̂°'
com̂œio''d?̂S Ttoira'"n°v̂ '̂" escolas particulares,mento âudio-visual cômnl̂ ti a •' apresentava equipa-quer meiolSareŝ  o
cias, utiiizando apenas o oiS^ Imguagem, câlculo, ciên-
Apenas 4. de um tntai ^ e os livros de texto.
escolar; sô duas disDunham"̂ ^ visitadas, possuiam bibliotecatretanti. eram taoSinH individuals, que. en-Por parte dos alnnna '̂ P̂?dmdo qualquer trabalho de équipénos "X, os%^^?° nm tôdas? mï
te dne,̂ ŝa?dêdrficiên̂ŜMnda"̂^̂
duals sâo as melhorefnnanSfa^ • os escolas esta-
tituiçôes extracurriculares escolar e às ins-de equipamento âudio-visual o ° maior indice
bora quantitativamente defipipntT ensino, em-tante de bibliotecas escolares ^ presença cons-

«&-.Sïï1-1sï —
os mesmos mdiceŝaqŜ p̂ôém̂  modestas, nâo apresentam

referir mais tarde7 '̂inSw; oportunidadedo suprir as deficiênciL dp mï? ̂  ? Professeras tem busca-
bomsv®î°̂P°Pnloç5es locals a?cÔmp® .®®îoeôes escolaresoxito muito fréquente. ' oomercio e a indûstria, com

S a « o o m o d a m à s u a d e -oomercial, ao q^S ' P°i' «cono-mer̂ SS"̂ "-. "ateral e' Si,

CAPfTULO VI

ASPECTOS FUNCIONAIS E QUALTTATIVOS
DA ESCOLA PRIMÂRIA

1. O CURRfCULO E SUA EXECUÇÂO.
Avnprtn<, aerais — Jâ dissemos alguma coisa, anterior-mentt®ŒôSSamos da adminiŝçâ̂o ̂«o prim̂a respeito do curriculo da escola fver como se processa a gradagao, tê o Q criancas

Câo das professeras em face do "̂ ?sm , q «eiocâo ao tempoalém da praticabilidade de tal cumculo em relaçao ao tempo
A ' • * Anr> É̂o/TîtaQ elemeptares sul-rio-grandenses ofe-A maioria das escolM ême™

rece a seus alunos um Période dî io a q Apenas as que,corn a interrupçâo, p̂  "̂ Slfs sâo obrigâdas a funcionar
por fôrga de excesso de matncdas, sao ^
emtrês turnos, reduzem o perio P yĵ ento dos progra-
que esta reduçao acarreta, P^Y ,̂® A^«;cola em que pèse à
jnas escolares, consideràvel Pro]̂  • puramente intelec-b o a v o n t a d e d a s a m a t e r i a
tualista, pois e Prea®° dar as aulas, a repeti-teda em menos tempo; dai ̂  ̂ "̂ n̂nssiveis as iniciativas no-
Cao do que jâ se fêz, temMdo-se P escolares, e,
vas, preponderando_ a das recomendaçôes oficiais,ate certo ponto, o nao cumpnmento aas
telativas à execuçâo dos da possibflidade

De 42 professôres que escolas que funcionam' emcrmprimento do nurn̂ o ĵ gl executâ-lo de modotees tumos, apenas ritoo apressado. De très den-
^Clonal, nâo prejudicado P®^° . «q trabalho didâtico, que,tre elas, pudemos assistir, em P » tinham dedarado. As au-
ue modo algum se adaptava ao q correlaçâo, quer
las eram ministradas sem nennum . ^ sô. Examina-
antre as diferentes matérias, qu vimos ter relaçâo
uios alguns cadernos de surgido de situaçôes cria-
uireta com motivaçôes que «y®® alguns casos, nem mes-
uas com a participaçâo dos nartir do proximo e con-
»io o velho principio pestalo2Ziano ae ya
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ÎSicâo^Sîrn^^^ ° abstrato, era seguido. Na forma-DrindDio<î hprhartîl°̂ ^̂ /̂i aulas, ainda se estava aquém dos
exerdcios mnpmnr>"°̂  passos formais; predomlnância de
t i m o s p o r é m q u p m e c a n i z a d o s . A d m ise podepen^arem np^ quase nâoSniS^o . contentar-se com umdas, que funcionavam em ̂esmîLq̂  rî ' tf P̂ ^̂ ^̂ ô̂ras ouvi-deixava de preocupar-se com n? ̂ mos, nenhuma sô
s â o e l a b o r a d a s p e l o C e n t r e d e P p o p r o v a s
cionais. da Secretaria de EducaS Orientaçâo Educa-
parar as crianças para o examp ftno? ̂  J 2̂ "̂ ̂ "̂ Portava pre-
programas pa ra d ian te a r i tmn h ■ Q^e toca r osAinda voltaremos a tratar dêste as'Ŝ tV"̂  acelerada.
nas diferentes efcolas ̂qiîe°viIiSmoŝr"̂"̂ °̂̂  programas,
p o n t o d e v i s t a . s e o q u e a p r e c i a m o s d ê s t e

Nas escolas de um e dois ^no de quatre horas de aula n^ÎT- ^ periodo diâ-
peito do curriculo escola^e a res-Como quase nâo encontrâssemos 32^ ̂ os programas.
culos das escolas estaduais e das os curri-
mos de distinguir entre as respostas m- ̂ î icipais, deixa-
nos de 10% delas fêz limitaçôes ^ aspecto. Me-
que era preciso reorganizar o curn'nTi^^' acharams programas; pronunciaram-se nnv + ̂ t̂̂ uzir ou ampliarduas. Isto demonstra que as profSirf ™PliaÇâo apenasmenos satisfeitas com o que su™f

Resumindo o curriculo d^ f!
DmW-' dêle, como obtiv̂ o<f̂ ^̂ °̂' Procuraremosprofesseras, que procuramos sintetizTr "̂ terpretaçôes das

capitule anterior.
a) Matemâtica

f linguagem oral
b) Linguagem \

[ fiTatS:
<=) Eatudos Booiaia {

^ bigiene
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d) Desenhos e artes aplicados

f 0 homera

e) Estudos naturaîs j o s a n i m a i s
1 as plantas
1. os fenômenos naturais

f) Musica e canto

g) Educaçâo fisica

O eiisijio de matemâtica — Interrogadas as professôras
sôbre os objetivos do ensino de matemâtica na escola primâ-
ria, obtivemos em 68% das respostas, coisa que se aproxima-
va do seguinte: "îniciaçâo no câlculo e boa aplicaçâo do câl-
culo em situaçôes concretas, relacionadas com a vida real".

Das instruçôes que lemos, quer de Diretorias Municipals,
quer da Secretaria de Educaçâo e Cultura, encontramos mais
ou menos o que segue, a respeito do ensino da matemâtica:

Na 1'^ série primâria: tem por fim reyisar, corrigir e am
pliar os conhecimentos numéricos e de câlculo que^ a criança
jâ possui ao ingressar na escola, pela sua correta interpreta-
çâo e utilizaçâo em situaçôes da propria vida infantil; levar
às primeiras abstraçôes matemâticas, partindo da açâo direta
e pessoal sôbre as coisas; dar inîcio à técnica das operaçôes
aritméticas fundamentals e da resoluçâo de problemas, origi-
nados das prôprias situaçôes escolares.

Na 'Br série primâria: tem por fim a ampliaçâo, mediante
revisâo do que foi apreendido na 1» série, levar as crianças, de
forma graduai e progressiva, à abstraçao numérica, obter
crescente exatidâo e rapidez nas combinaçôes numéricas e ope
raçôes fundamentals, coordenar os processes adquiridos com
as situaçôes vividas pelas crianças, tanto real como imaginà-
riamente. Jâ, entâo, se inicia a criança no trato com certas
fraçôes ordinârias e décimais de uso cotidiano, tendo em vista
as medidas usuais e a moeda brasdeira. Faz-se apêlo a pro
blemas prâticos, aos contos aritméticos, a problemas elabora.-
dos pelos prôprios alunos, etc.

Na 5^ série primâria: ampliaçâo e revisâo dos conhecimentos jâ adquiridos, desenvolvendo melhor a técnica das ope
raçôes ̂ ndamentais, motivando a compreensâo de que as ha-bilidades e os conhecimentos matemâticos constituem equipa-
mento para a vida real dos alunos; sô, entâo, é que se recomen-
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da a mecanizaçâo das tabuadas, partindo para a complicaçâo
daŝ  quatro operaçôes, com provas verificadoras dos resulta-dos, a aprendizagem de fraçôes adquire maior sistematizaçâoe parte-se para a aprendizagem de suas operaçôes; dâ-se maior
ampliaçao ao conhecimento e utilizaçâo das unidades maisusuais de medidas; inicia-se o aluno na compreensâo do que
ĵam medidas de superficie e de volume; amplia-se o conhe-amento das unidades de medida e seus mùltiplos usuais, da

moeda brasileira; iniciaçâo mais sistematizada no estudo das
tormas geometricas.

onnw'îJ' Série prî ria; além de aperfeîçoar e ampliar os
f adquindos, levar ao dominio complete dasoperaçoes fundamentals sobre inteiros e décimais; aumentar

a medidas, dinheiro, traçôes e desenvolver
mik fâip 1 ■ problemas, procurando estabelecerS e c n e S n ® m e l h o r e s h a b i t a s d eexecuçao, no conteudo do programa se vai um douco alénamphando e esgotando as noçôes prâticas sobre o sistematrico fazendo o estudo de elementos de geometria olam e TX
ciando a cnança na leitura e Interpretaçâo de escalas

^ Nas quatro séries, recomenda-se o recurso a situarôpc: crin,bais (jogos, dramatizaçôes, construcôes trahaiimc •exerdclos fislcos, etc.), bem como ™œ?rdaclo com '
dpciplinas do_ curriculo, respeltada a graSo Hictçao que impôe a natureza da matéria Para a sistematiza-
a s i n s t r u ç ô e s , s u u o n d o m a i n r o o — a q u a r t a s e r i eas instruçôes, supondo maior capacidadrde ph t -
parte da criança, recomendam mais larea ntiîi,̂ ?-cinio matemâtico, levando-se os alunô f
c.piô_ mediante disposiçâo conveSe' de'dtaagles V tfto":
comenL'çôesTexpncâ̂^̂̂

currTcuToT° tiveram'̂ ^̂agora; — haverâ correlaçâo positiva ^®^g"nta-setruçoes e a prâtica na sala de aul̂ ? regras e ins-
Cremos que, nas escolas de trâ̂

entraver hâ pouco, ela é nula nân deixamosoutro modo. Em dois grupos'escola?pô Jfuncionam nestas condiçôes, tivemn̂  nt. + ̂ 9̂ °̂ Alegre, quesar longamente com algumas nrof̂ c - °Portunidade de conver-
/idâtico de primeSSim? orde'm ̂  «a-vfeps "so; disseram^n mpecàvelmente^ei^avam os alunos trab^w ° "tilizavam àsrado nas aulas de artes aplicadS ete elabo-

» etc., mas tambem nos dis-

seram que nâo havia muito tempo para um constante recurso
às atividades extraordinârias que requereriam o uso de tal ma
t e r i a l .

Nas escolas de um e dois turnos, embora a situaçâo seja
muito melhor, também nâo hâ correlaçâo muito notada enti;e
a prâtica real dentro da sala de aula e as recomendaçoes didâ-
ticas que acompanham os programas, embora aqui sejam mais
notadas as atividades extracurriculares.

Tomamos, de propôsito, os programas e as recomendaçoes
relativas ao ensino de matemâtica, porque, neste caso, o exame
dos cadernos de exercicios nos dâ uma visâo mais exata da me-
todologia empregada, da obediência ou nâo às instruçôes ofi-
ficiais Em seis classes de 1' ano, de diferentes escolas, encon-
tramos exercicios de tabuada (quatro operaçoes). Em oito
classes de 2'' ano, encontramos pequenos problemas que ne-
nhuma relaçâo podiam ter corn a vida real do aluno ou corn
situaçôes que êle pudesse imagmar, miphcando as quatro operaçôes e iâ algum câlculo fracionano. Entre alguns dos pro
blemas oue conseguimos fixar, encontra-se o seguinte, apa-Semente fâdl P?ra um adulto, que pode resolyê-lo de ime-
diato, por câlculo mental, mas Que. Para uma criança de oitaanns imnllca raciocinio fora do âmbito da idade, sem falar noStè?lsrpSdvd pelo assunta do problema: "Um homemsînha 600 crazeiros por semana de seis dias de trabalho. NoIm do mL r™u U800 cruzeiros. Quantos dias trabalhou?"

Acreditamos que meninos de oito anos possam vir a tra-
balhar corn problemas dessa natureza, desde que Ihe aprendamTmeĉ smo de soluçâo. Terâo, porem realmente compreen-O meccui^iiiu ,, x+ica e a racionalidade dos calculos rea-
? ^ nara esclarecer este assunto uma referên-lipdos. To^mo V Problems in Arithmetic,
1928)' a?e nôle"a fSar n'Ls crianças de menos de 11-12 anosly^b), que nos levrt oroblemas verbais. Por meio de sim-
capacidade estudou a capacidade de o resolver em
criancafdr̂^̂ ^̂  primârio, concluindo que grande perœn-tegem Lfcriâas realmente nao raciocma nesse caso. "Emtagem aas cridjii, -ealizam quase que so calculos ao aca-vez disso, Qs dados. Quando resolvem um problema
so, sobre "umeros ^ ^ ^ determinada pelo hâ-
bho "outa trabalho de C W. Washbume (Men-D U O . u u u . C u r n c u l u m ) e n c o n t r a m o s o r e s u l -

tedo fe TmiTesquisatL corn a cooperaçâo de 148 cidadestado de ^ ^ j^g^jiante aplicaçoes de testes a alguns mi-
îharesTcrianças. Um dos resultados foi o seguinte tendo em
vista a idade e a operaçâo antmetica a ser aprendida:
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operaçAo Idade dtima

para aprender

Adiçào — soma de coisas acima
de dez

Adiçào e subtraçSo de fraçôes...

I d a d e m i n i m a

para aprender

7 anos, 11 meses

11 anos, 1 mês

12 anos, 7 meses

7 anos, 4 meses

9 anos, 10 meses

12 anos, 7 meses

E î v e l q u e u m a m e n t a i s . Ê p o s -
das, como exemplo, antes dos operaçôes indicate, G faz na escola primâria- entrptantn*"??*̂ °®'
istTl sem real compreensâo 'dn Processa dej « . ^

r̂te.amerfranM''narpô âiVter'̂ or̂ ^ cr'ancasnncïîn^^ponte isso é legitimo '^panças brasilei-
mentP^o® escolares seriam^^n'̂ ^"^ leviana a su-
p e i t o j â t e v e a l m T m n m e n t a l -

, A a p r e n d i z a e e m H o ® m g l e s a s .

c u ? s o s ° n ^ S l d e
Distrito Fed^â p nn t;- <^atarina, em de taisvés do trabalhn ^stado do Rio. Pudem^ Gérais, no
confianca inni? ̂  Professera que nnî  ̂ preciâ-lo atra-

No'qufdS'^esS^^ "ob maximavemos as mais ^ .^P^®"dizagem S °"®"taçâo pes-
expressâo genlrbl̂  ̂  Y î'ificaçôes mi? i "̂ t̂emâtica, ti-Wem memoriirSn Sn t'® "a ? ."ma sô

Or 0 sntido e o

Nâo se pode, todavia, negar que os^ programas e as instru-
çôes relativas, para o ensino de matemâtica nas escolas primâ-
rias do Rio Grande do Sul, tenham sido bem elaborados, com
certa lôgica — se assim nos pudermos exprimir — de peda-
gogia funcional. Apenas, como em outras regiôes do Brasll e,
mesmo, fora do Brasil, nâo tiveram em vista as possibilidades
infantis. O resultado dessa inadequaçâo teremos oportunidade
de estudar, quando tratarmos de repetência.

Foge ao âmbito dêste trabalho uma discussâo ampla do
currlculo escolar primârio. O que quisemos indicar, com êste
exemplo do ensino da matemâtica é que, possivelmente uma das
causas de nâo conseguirmos de nossas crianças aquilo que dese-
jamos mediante a escola primâria, estâ no fato de pedirmos
demais, em pouco tempo.

Declararam as professeras, em sua maioria absoluta, nos
questionârios que Ihes submetemos, ser o horârio escolar de ela-
boraçâo da propria escola; algumas vêzes, 30% das declaraçôes,G a pî ôpria regente da classe quem o élabora, outras vêzes, 26%
das declaraçôes, é uma comissâo de professôras da escola, ou
tras, ainda, é a Diretora ou a Secretaria, 44% das declaraçôes.
Nesse horârio, em 62% das declaraçôes, figura matemâtica com6 aulas semanais, isto é, uma por dia; em 23% com 5 aulas se-
manais e em 15% corn menos de 5 aulas semanais. Apurando
o inquérito a média de 35 minutes de duraçâo por aula, obtivemos
como tempo total medio, dedicado semanalmente à matemâti
ca, 207 minutes, ou sejam quase 3 horas e JPCia. A possibili-dade mâxima de dias letivos, no ano, descontados os Çriados,
testas escolares, dias de provas, etc., nao chega a 180, havendo
pois apenas 30 semanas complétas de aulas, donde cerca de
105 horas anuais destinadas ao ensino dessa materia, corres-
pondentes a 26 dias do horârio escolar comum (de 4_horas).
Pois bem, nesse exiguo tempo pretendemos que uma criança de7 a 8 anos atinia. na aprendizagem da matemâ tica, quase ao es-tâgio pSÏÏo do desenvolvimento dessa ciência. Os homens
levaram almins milênios de civilizaçâo para consegui-la; porS que SuX ontogenética reduza a fUogenética, é pre
tender condensarnum copo a âgua dos oceanos, desde que se
queira reduzir a poucos dias da vida de uma criança o que a
humanidade sô conquistou atraves de dezenas de seculos. Infe-lizmê trnôs nâo sabemos perder tempo com as crianças. ..

O ensino da linguagem e da leitura — O ensino da lingua-
gem nas quatro séries primârias abrange a aprendizagem da
leitura, o aperfeiçoamento da expressao or̂ , a aprendizagemda escrita. a melhoria progressiva da caligrafia, a aprendizagem
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rf gi'a^âtica e da ortografia, com apre-
infantil Mân per meio de trechos adequados à idadeà"SS^a C^f.° tudo isso, se pode obterQM̂  DeriP ripr®-''̂ ^ ° ""J"® escolares. Cremos, entretanto,
m e i r o H p r e c o m e n d a q u e , a o fi m d o p r iera o.T ® W deva "ser capaz de lei-Sat e Zvpc pronuncia como urn todo dasS o d e s e l e c i r d o ^ e n h a o
simbolos erâficL de leitara. A interpretaçâo dos
plicada- os mêtoH oral é uma aprendizagem com-0 global ou 0 analiticnmodernos de tal aprendizagem, como
culo do tempo disnnniv'pwf̂ ^ tempo e vagar. Ora, pelo câl-
nos questionarios oup ci b "1 em vista as respostas obtidas
dizadTdeSazê r"se Professeras, esse apren-para o de matemâtica istn^ numéro de boras calculadotado é que, dasTrïncâs nop boras. O resul-
primeiros anos primârios no matricula efetiva dos
consegue promocâo para n 9i anp r? "1, apenas 54%der a 1er, nâ" entraS S Hnf ' ~nseguem apren-sâo reprovados. E dos aprovados ŝd Que%nHn''™'

ISp' Prokrama'estaSido°^ impressao que nos ficou de erunos rio m •
S°W- municiplos que percorr^os p t ™®ninos ouvidosPorto Alegre, por exemplo tora do am?/' * "âo. Emcos das praças PÛblicas, em cont̂ ?o ban-
vemos oportunidade de fazer exmnL ̂  familias, ti-das quais 6 estavam no 2' ano prTmLlo -fo™® 31 criangas,3 no 5» (complementar) Das cue p̂ "° ̂  no 4'

«tulos â um"&e"°alîiiru-
d̂o da escolTî 'nâC sabiam ̂ "6 jâ tlnham

-

e S n t i a m E s t a d o s
M lde 1er titulos de jomais. anos, tendo dificul-

H"«, se oa atmgem,
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Temos pois, fundadas razoes para acredltar que, ao fim
do 1' ano primario, poucas serâo as crianças capazes de leitura
oral com enunciaçâo clara, pronùncia como um todo das p_a-
lavras e expressôes concatenadas, de material apropriado_ as
classes do 1' grau. 0 que se dâ é a aprendizagem de uma serie
de textos, ou figurantes de um livre adotado ou selecionados pela
professôra, procurando levar em conta interesses mfantis, como
vimos em dois grupos escolares de Porto Alegre. Desses trechos eslTî dados em aula, é possivel a leitura, nao porem de quais-quer outeof r̂esmo staples e de dificuldade igual à dos estais A criansa aprende a 1er e a interpretar numéro ta
licôes anenas Resultado semelbante a este, yeiiticamos nasescoTas pSas de Santa Catarina, quando all trabalbamos.

Na oreanizaçâo das classes do 1' anî  vimos ser ampla-
mentfuK^eS' Nâolbfnegamosvalor pois_3̂^de fazer orneras experienci^ ^ europeus, se
pesquisas feitas nos Esta^ mental de 70 a 90 mesessabe que uma crianca aprendizagem dessas téçnl-
pode perfeitamente s Lourenço Filho nem as pes-cas <="Itoais, mas nam OS tês
quisas 3a realizadas intervalado, seja possivel exigir a105 horas de - p ĵ. melhores que sejam os resultadosleitura de tractas faceis. Por ̂ em ̂do teste, o t̂ î n̂ostic ĵ teresses infantis a serem implica-
nem pode uniformemente constantes, que os
dos na aprendizage leitura se desenvolvam sem pla-
processos motores dos a ̂  subjetivas de compreensào e
t ô s o u d e s n i v a i s s e r e a l l z a m p r o g r e s s i v a -

metae ter°diftuTdata ou menores, etc.mente, sem am ^ possivel que uma grande
P o r t o d a s e s s a s ( j a l " * s é r i e p r i m â r i a d é

parte dos meninos à 2-^ série, onde o processo
vesse ou pudesse ser pro com todos os percalçosde aprendizagem leî  progresses, paradas e retro-
de qualquer «ode ser acelerado sem graves pre-
cessos, num ritmo ^ r ^ Canada e nos palses escandi-
j u l z o s . N o s E s t a d o s U n i a , e s t u d o s f e i t o s
navos, segundo ola elementar, • admlte-se que o ob-
sôbre os curriculos aa escu

-aoQ -feitas em paîses estrangeiros, quando nâo é* As referências ^elatos obtidos da "Encyclopaedia of Edu-
especificada a fonte, têjn em vi "Water S. Monroe.cacîonal Besearch, ediçao de >
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de trêŝ ano " de °esSridS é realizavel ao fim
gência didâtica, tendo em viWa é uma exi-
funcionais e globais An fîm^ metodos adotados, que sâocriança tenha jâ aprendîdo n h' ^ ^entre isso e a interpretacân «un + simbolos grâficos, mas,relasôes e situaç?e?g,obaï das °d e d i s t â n c i a . v a r i a d a s , v a i u m a g r a n -

ta, elaborado Parâ â lf̂ s%Ji" Programa de leitura e escri-se aproxime muito das reak Distrito Federal,
mmar o aprendizado inicial da lê rl a® criança: "do-
creyer pequenas sentencas em ® (1er e es-a lingua); compreender sentenra» quaisquer fonemas
nuscritas, em que sejfStSô n impressas OU ma-de." - Importa, neste paSar P"'"™ da ida-as pesqmsas que jâ estâo sœdo P^squisas ou repetirde podermos melhor determiner ̂  outros paises, a fim
apreender. erminar o que a criança realmente pode

nos°?' '?®?™'nos'deram'ks''"̂̂ ^̂̂ ^̂̂  °̂i®«vos do entier resumir o retïïtadn 'nnc de 60%
c a n a z ® o r a l m e n t e , f a l a r c o m s e g u i n t e s :

w e P ? e s c r 3 ' d a 4 '
com 0 use da< ! onde se p revê a aquém do

S ^ i ï l -Acred i t em" P^ fessô ras i nd i ca -
SiînS'Si'is"™™™'*.'?» •>« « obter? . ™ ï ' " . « S ? " »

E ° ^ q u e u „ j ,
ïw escolarea, ou te-
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as seguintes médias: 280, 200, 297, 319, 292, 260, 246, 262
sô para a prendizagem da leitura. Enquanto a duraçâo mâxi-
ma do dia escolar no Rio Grande do Sul, como em outros Es-
tados brasileiros, é de 240 minutes, nas escolas norte-ameri-
canas varia, em média, de 277 minutes para o 1' grau, a 330
minutes no 6^ grau, isto é, de quase cinco a quase 6 horas diâ-
rias, com a agravante de que, enquanto os norte-americanos
procuram obter certos minimes em 6 anos de escolaridade, nos
os pretendemos, em proporçôes maiores, no espaço de 4 anos
a p e n a s .

Veja-se, agora, a situaçâo das escolas que funcionam emtrès turnos, como os gi'upos escolares de Porto Alegre, fato
que também acontece no Distrito Federal e em Sâo Paulo, re-
duzindo o horârio para 180 minutos diârios, sem a necessaria
reduçâo do curriculo e sem o conséquente aumento de anos de
escolaridade Ou pretendemos um milagre, ou supomos aprio-
rîsticamente' que as crianças brasileiras sâo verdadeiramente
geniais, consegulndo um coeficiente de apren(bzagem que, em
si, é um record e que, em relaçâo ao tempo disponivel, e um
record de records.

A realidade, porém, é que nem uma neni outra coisa acon-
tecem. Temos experiência bastante para saber como sao ine-
xatos os resultados dos exames ou medidas de aprendizagem
em nossas escolas primârias, e como sao mjustas as reprova-
çôes que ai acontecem. Aquêles menmos que consepem acom-
panhar, por memorizaçâo ouratôrias para exames, logram as aprovaçoes, os outros, pro-
vàvelmente mais condicionados pela sua natureza irrequieta,
menos suiPita à nossibilidade dos atos mecamcos e dos auto-
matismos mentais, mais apegados a seus interesses imediatos,
lucidô ociSs talvez constituam a grande massa dos repro-vados. Nâo k à toa qu. P--̂ ^e a^causas^de

df rIspÇtas que as atnb̂^
a incaTiacidadp e 16% a escola. Quer isso aizer, d nussu ver,? . aL niimos reprovados achavam que seus fi-que 73% dos pais de aluMs repr
ôs nao gostavam d foram objeto de pesquisa, nâo ti-^3% dos ç aquisiçâo dos automatismes queveram nenhum tiveram interêsse, ou nâo tive-

a esco la Ihes qu is dar, ou nao tpmno dp nm
ram aptidâo para essa aquisiçao no espaço de tempo de um
a n © l e t i v o . • j . ^ •

A ser assim nâo hâ correspondencia entre as diretrizesde eMcucâo dof'programas escolares s pratica real dentro dasala de âa Por sul vez, as professoras nao conseguem rea-
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pedagôgicos em classe. Inquiridas
+a« pnmrt ^^sso, deram, quase unânimemente, respos-
mi litn tûrv̂  segumtes: hâ alunos demais nas classes, perde-se
tam mniM p atlvidades nâo curriculares, os alunos fal-
dizajypm né i nao têm todos o mesmo nivel de apren-
Dara muito freqiientemente retirados de aula
aluno«? novno e dentârios, hâ uma grande variaçào de
significativac;̂ nnîî5?K razoes apontadas sâo realmente
d i s p o m v e l n a m a i n d a m a i s , o t e m p o
aquelas mâdiac rit + curriculares. Dai ser possivel quemais reduzidas.. apuramos hâ pouco, sejam bem

recure? nam̂ ïan̂ î?+̂  escol̂es, observâmes mesmo certoPorto Alegre ^endt classe de 4' ano, em
situaçâo global recomatdtd̂ ^ alunos faziam exercicios fora da
fessôra a respeito interrogamos a pro-das matérias atravkc^? procurava a correlaçâo
que, de tempos em temîtt intéressé e de projetés, mas
ria", coisa oup in+nJ^̂  tinha que sistematizar a maté-Partimentos respect^^ organizâ-la em seus com-objetivo as protïs oTexâ t̂ tVnestanques, tende poralunos e, até certo nonto^tm?»" da sorte de seus«lade didâtica da prôpria profê ra °°"̂ âsâo da capaci-
talciava um grum̂ êSSiiM' d̂ » ̂  jovem professôra, que
conhecer 1'ser ie em lei tura. fazê-los re-como êste: "Quai é o i? Veia?»pt^^°' artifîcios
nho em c ima. " "Qua i é o o? MSn p ingu î -
uma perninha para cima" Nada mfn É a rodinha com
^açâo global estava sendo realizado ®'"a nossa pergunta, sôbre os motivos dÎQ̂  ̂ esposta explicativa
buços: "O método global exiee mni+n ♦ Pronta, sem re-da para ensinar a 1er sô num ano- oc geralmente nâo
^ mais fracos, os que obtiveram result?®^C; por isso, nâo posso usar outro Piores nos testes

^ ^ i n a m o s o l i v r o c l e s n â otdha de tipo ABC, de soletragào era uma car-
Ainda, em grupo da Cani+oi

r̂  que tentavam o método elS,oi®"̂ °"̂ emos duas professô-no prôprio ambienteT ï^a ' de hiKf^ri?

a matéria, embora
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nâo fizessem uso de uma cartilha ou de um livre de leitura es-
pecîfico. Tal processo de utilizar duas metodologias, uma bemmais ativa, requerendo atividades extraclasse, e <mtra mais
formalista e automatizadora, enconlramos em oito dos grupos
escolares que visitâmes. Foi
to, ambas tinham entre si alguma correlaçao. O que nos ficava
patente é que as professeras, desejosas de apliĉ  bons meto-Lrd?eLino se viam na contingência de ensaïa-los, uma vezpor ouCqu Je a titulo de recreaçâo, mas sem deœ̂  de ĉ-
seguir as memorizaçôes e mécanismes mentais que ̂ nrnntedSs n̂ s «âmes. Êste segundo â to era, nao ha duvida,o mais importante, para a professera.

VoZor das instituiçôes extracurricuUires —concKôto rSâ̂ fflJeâo das
mosTJ'têmZiçâoSda-! sâo°meros apêndic« escolares,

s K r q u r m j
a ^ r d ^ e ^ ï r a J n V W a s ^1.173 ̂ unos, que devî  tumos, correspondiam efetiva-
as qua i s f unc i onando em t t es t u rn , ^ ^
mente a 30; dai a tinada à prâtica de desenho, ou-tora aproveitara uma destm̂  destinada às reuniôes de
tra a artes aplicadas e mais ouct regulares. De-
professor̂ , ̂ ŝaram a ser praticados nas prôpriassenho e artes aP̂ Ĵ ^̂ ŜiiâTio e o material nâo eram adequa-
l̂as de aula, onde o "̂ ô ĵ̂ Ĵt̂ rativa Escolar, a Caixa Es-dos. * Instituiçôes como a ĝ d̂e funcionavam em saletas,

colar, o Jornal, o das professeras encarregadas,mais entregues aos cuid constante dos alunos. ôrgâosque tende a Participaçao d̂ eî  gabinete psicolôgico,
e s c o l a r e s , c o m o o s a l e n s . N â o e r a d e e s -
também funcionavam em p q perîodo diârio
tranhar que assim acontece » ^ j^gj, gom as institui-
d e t r è s h o r a s d e e s p e c i f i c o s .
çoes extracurriculare ̂  dificuldades oriundas da su-

Some-se a tudo isso, ama , u^banos, cujas classes, que
permatricula nos grupos e^oid se vêem lotadas por
deviam acomodar no îHades como demonstramos an-40 e mais a heterogeneidade ae '̂ g de très em très horais,
teriormente, a entrada e saida a
■ . -..fpq Dodem e devem ser praticadas na prôpria

• É précisa notar que estas ®'"̂ .-̂ entemeiite ampla e disponha de mobiliâ-
sala de aula, desde que esta seja acontece no caso.
rio extra e de material adequado, o que nu
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ria. O man^o de^cîas^ses ̂ scola prima-
ordinario trabalho das; - condiçoes e realmente extra-n o s s a s i m p a t T e m e r e c e r a m a
tumulto e confusan dnn^ Esperavamos encontrar maiorescola ensina mû  efet̂ amente vistos. E, se essa
gue fazer com que os alunn^ °q i^egar que ela conse-
disciplina razoavel atitudes e capazes de certa ordem,cadernos de exerdcios pmLL ^ satisfatorias, etc. Osa aplicaçâo de uma pedagogia miiitn f "âo manifeste
Iimpeza, ordem, organizac^n i tambémtas reais conquistas da escola' wa Medirao os exames es-
gens efetivas e ûteis' Por- o seriam elas aprendiza-las na medida do rendimento escollr?®°' considerâ-
aos grupos*̂ escolares! refera princlpalmente
ladas, nâsM̂mEdS
mumcipais? osoluta pertencentes as administragôes
opostts. Catarina, tivemos as verificaçôes mais

«o|a?£lS^^ Ss :CU]0S compasses eram marcLn= i "lonotono canto-châodas Palmas da mâo Em "optrf ra com tetMas
niio+y^^ professera que Ihes ptsta^ra « ■ terrene,
t e m p o c o m i n t e i r o s e f r a c ô e s ^«"w™ s f"ubi"5rtSr"-" "a„*;x,*r

car+nii« riguras de uma revista r»v. "^^^^tados do 1^ ano
™"escreS°nr<''^à^ P^-^aços dénos Que nr'rir. Quadro e manrior ^®ssem nome as fi-leitura de palavrls Hua '"̂ '̂■Pretaçâo°dê f°®' ̂ ''Pdcou-Perder tempo e obtileZ Perguntamnc ^OS aluSos aprSSm ® '■?=P°̂taT qû°®/® '=1° nào eraPrendiam mmto mais deZsT"'' '̂ t̂ra-

i^iessa. O grupo de
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alunos era, porem, de apenas 15. Os demais 20, que estavam
na mesma sala, mais adiantados ou mais atrasados, se ocupa-
vam de outras tarefas, mais ou menos em silêncio.

Em algumas escolas nada pudemos observar, professe
ra e crianças quase emudeciam com a nossa presença, na ver-
dade, sempre incômoda; éramos um corpo estranho e intro-
metido no ambiente escolar. Mas pudemos passar os olhos
pelos cadernos de exercicios, bem mais pobres e menos nume-
rosos que nas escolas urbanas. Caderninhos manchados de
gordura e terra, geralmente escritos a îâpis; mas com alguma
ordem, apesar das garatujas irregulares. Quase^ sempre nenhum
princîpio de organizaçâo didâtica transparecia, sô o exerci-cio pelo exercicio. Nem seriaçâo concatenada, ̂ nem oigani-
zaçâo progressiva das dificuldades. A professôia ensinavao que podia e como podia. Os alunos, per sua vez, iam tam
bém aprendendo, talvez, menos mecânicamente que nas esco
las urbanas, justamente por falta de um principio de or
ganizaçâo, dessa organizaçâo automatizante que, apresent̂do ao menino um problema padrao, depois_ o exercita em
uma série de cutros do mesmo tipo. O memno da escolinha
isolada talvez nâo aprenda que um de^«coma
gurapân vprhal de "conta de menos e de mais ou de contavêzes e de Aienos". etc.. mas ,Vor'Tua°ĉ iS
numéros, cujo sentido talvez percebae sua canacidade de escrever, quando atinge o quarto grau,« b u a c a p a c i a a a e u e c e s c o l a u r b a n a .
nao e melhor que as de um ajuno ue rnînîmn iâ é nara
Tivemnc: pnntndo a impressao de que esse mmimo ja e paraiivemos, contuao, a 1 fv peio menos e o que nos dei-ele um instrumente nuestôes que Ihe apresentamos.
xam super suas respostas as quesiues, u ^ _

•..T 1 -..1 r^^^+iT7Pmns sempre dos alunos de 4'? grau,^ Na zona colonial o ^ menos de dez por escolaCUJO numéro sôbre a utilidade de saber 1er e
isolada, respostas a mais ou menos do seguinte;escrever, cu]o teor s®̂ P™"rrecebe sôbre a lavoura e os ani-para 1er as coisas P P g]j,orar tudo; para ajudar papal a
mais e que ensinam como .. ^ casa". Encontramos dois
e s c r e v e r c a r t a s e a q u e p r e c i s a -
menlnos que, para «..es mas a professera logo nos
vam saber para _ 1er ge baseavam nas instruçôes
exphcou que "qj. drogarias e outras grandes fir-de almanaques editados e as colheitas.
mas, a fim de iniciare obtivemos quanto à utilidade

InterpretaçÔes ^eme ^.g^dendo; servia para calcularda aritmetica que ̂ -nTita com dinheiro, para medir os ter-
as colheitas, para fazer conta com uim
renos, etc.


